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Além disso, a constante procura por equipamen-
tos espor�vos e sua implantação carecem de 
maior infraestrutura urbana, o que acarreta no 
melhoramento espacial dos municípios, quando 
executados de forma correta por parte do poder 
público. Sobretudo, influencia diretamente no 
turismo, onde os espor�stas que se deslocam 
para outros locais em compe�ções necessitam de 
leitos hoteleiros, usufruem da rede de alimenta-
ção das cidades, além de outros setores relaciona-
dos.
 Dentre os �pos de turismo, o que se classi-
fica dentro da proposta deste trabalho, é o turis-
mo espor�vo, que segundo o Ministério do Turis-
mo (2017) pode ser definido como as a�vidades 
turís�cas decorrentes da prá�ca, envolvimento ou 
observação de modalidades espor�vas. O Turismo 
de Esportes possui algumas caracterís�cas que o 
destaca, como: 

-Es�mulo a outros segmentos e produtos turís�-
cos;
-Induz a implantação de estruturas espor�vas;
-Indutor da infraestrutura urbana;
-Não depende, necessariamente, do clima ou 
épocas do ano, mas principalmente da elaboração 
de calendário;
-Es�mula a comercialização de produtos e servi-
ços agregados (roupas e ar�gos espor�vos, suple-
mentos, etc);
-Es�mula prá�cas e es�los de vida saudáveis;
-Promove a confraternização; 
-Tem a capacidade de transformar as compe�ções 
espor�vas em fatores de sociabilidade. 
                   (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2017, pg. 24-25).
 

 O presente trabalho foi desenvolvido em 
um ano olímpico, o que contribuiu fortemente 
para o meu conceito, minha jus�fica�va e a 
importância de olharmos para o atleta quando o 
mesmo não está sob o holofote de uma compe�-
ção. Nesta edição das Olímpiadas foram levanta-
das vários ques�onamentos e admiração para 
com os atletas e as condições com que vivem, e 
como conseguem fazer tanto com tão pouco, sem 
inves�mentos do governo, sem patrocínios priva-
dos e sem estrutura para treino e alojamento de 
qualidade.
 Este trabalho não se trata de um Centro de 
Treinamento, pelo contrário, este projeto é sobre 
o que o atleta faz quando não está treinando. 
Devido a alta rota�vidade de clubes, os atletas 
passam por dezenas de clubes, em diversas cida-
des nas quais não se sentem cidadãos. Portanto, a 
Vila do Atleta se trata da inserção do atleta em 
Uberlândia, se trata das necessidades básicas 
além do clube. 
 Segundo Pioner (2016), o esporte desen-
volve competências técnicas e sociais com uma 
eficiência muito maior do que qualquer outra 
a�vidade, principalmente por seu ensino ser na 
prá�ca, e é dessa forma que ele molda e interfere 
na vida das pessoas que o pra�cam. Além de 
es�mular diversas habilidades como colaboração, 
comprome�mento, adaptação, inicia�va, engaja-
mento, foco, esforço, responsabilidade, relaciona-
mento interpessoal e resiliência. O esporte 
também atua na sociedade através do desenvolvi-
mento das cidades. Uma sociedade mais saudável 
tem despesas médicas menores e introduz hábi-
tos mais saudáveis como, por exemplo, o uso de 
bicicletas que influenciam diretamente na mobili-
dade urbana. 
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 Tendo em vista as crescentes modalidades espor�vas, e consequentemente, 
os pra�cantes e as compe�ções, além do desejo da autora de projetar um espaço de 
hospedagem cole�va, temos o obje�vo de desenvolver um projeto arquitetônico de 
edificação que abrigará os atletas, naturais e residentes de outras cidades, em Uber-
lândia. O edi�cio deverá contribuir para a formação, assim como a socialização e inte-
gração dos mesmos em uma cidade nova, oferecendo suporte, segurança e qualida-
de de vida para esses atletas. Outra demanda existente, são dos atletas e �mes de 
fora, par�cipantes em campeonatos sediados em Uberlândia, que precisam de um 
local para hospedagem, que vai além de um espaço para dormir, e sim um espaço 
onde terão oportunidade de conhecer outros atletas fora de quadra, em um espaço 
descontraído e convida�vo. A Vila do Atleta deverá se integrar ao contexto urbano e 
social de seu entorno, trazendo espaços abertos ao público, além de ter proximidade 
com o centro espor�vo escolhido.

 De acordo com Ishy (1998), a prá�ca de 
esportes pode ser considerada como turismo 
quando os pra�cantes deslocam-se de seus locais 
de residência para o des�no onde ocorrerão as 
a�vidades despor�vas, desde, é claro, que estes 
não se localizem na mesma cidade de residência 
habitual. Assim como o atleta com contrato de 
trabalho é reconhecido por lei, e possui direitos, 
entre eles, de ter um alojamento de qualidade. 
 Em Uberlândia, o esporte sempre esteve 
presente por meio de diferentes modalidades, 
porém apesar da estrutura espor�va existente, a 
cidade não dispõe de espaços para alojamento e 
hospedagem voltado para esse público. 
 Assim, este trabalho propõe uma solução 
projetual arquitetônica para essa demanda, a fim 
de proporcionar um espaço acessível, recep�vo e 
confortável.

 O presente trabalho foi construído a 
par�r da contextualização histórica do turismo e 
da hotelaria no mundo e no Brasil e sua relação 
com eventos espor�vos, seguido da forma com 
que a arquitetura resolve os problema propostos 
com estudos de caso. Também foram feitas 
pesquisas históricas e análises da cidade de 
Uberlândia e das demandas existentes, definição 
do público alvo, recorte da quan�dade de leitos e 
local de implantação. A par�r disso, foram defini-
dos os princípios projetuais e a proposta projetu-
al. Também foram feitas entrevistas com atletas e 
ex-atletas do clube, ex-atletas de outras en�da-
des, treinadores e diretores do clube. 

objetivo

justificativa

método
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 A primeira definição da palavra 'turismo' 
surgiu no século XIX e atualmente pode ser 
definida, segundo a Organização Mundial do 
Turismo (OMT), como o fenômeno que ocorre 
quando um ou mais indivíduos se transladam a 
um ou mais locais diferentes de sua residência 
habitual por um período maior que 24h horas e 
menor que 180 dias, sem par�cipar dos merca-
dos de trabalho e capital dos locais visitados. 
Diversos autores escreveram sobre a origem do 
turismo, mas para cada um, ela se inicia em perí-
odos diferentes. Amaral Júnior (2008) e Fratucci 
(2008) citam o An�go Egito e os Impérios Grego e 
Romano, enquanto outros autores como Pires 
(2002) relata a�vidades de turismo na Idade 
Média e Trigo (1998) escreve sobre a par�r do 
século XIX. 
 Conforme o primeiro, diversas pessoas se 
deslocavam até o Egito por mo�vos religiosos ou 
curiosidade em ver as pirâmides, construídas 
2.700 a.C. Os egípcios também se deslocavam 
para eventos fes�vos, o que originou as primeiras 
estradas entre as cidades da Mesopotâmia. As 
estradas são primordiais para o deslocamento, e 
Alexandre, o Grande fundou a mais desenvolvida 
para a época em 326 a.C. Os romanos em 150 
a.C. já contavam com uma malha de estradas 
rodoviárias e marí�mas que somavam mais de 80 
mil quilômetros em todo seu império. 

 O primeiro registro de hotel no mundo foi 
em Olímpia, em decorrência da quan�dade de 
pessoas que se deslocavam para acompanhar as 
Olimpíadas Gregas da An�guidade. Foi construí-
do um alojamento com cerca de 10 mil metros 
quadrados para abrigar os espectadores. Os 
Jogos Olímpicos mo�varam as primeiras viagens 
de lazer, que se tornaram importantes a ponto de 
se fazer trégua nas guerras para salvaguardar os 
viajantes. Todos os demais pontos do trajeto, e 
não apenas Olímpia, adaptaram-se e criaram 
estruturas de alojamento, alimentação e trans-
porte para esses primeiros turistas. (CONFEDERA-
ÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO, 2005, pg. 7-8) 
 Também houve um fluxo gerado em 
função de saúde nas termas criadas no império 
romano e os espetáculos circenses. A par�r de 
tais eventos é possível perceber a relação entre 
esporte e turismo e fica claro os deslocamentos 
de séculos em razão espor�va. Outro marco na 
origem das viagens foi abordado por Bursztyn 
(2005), as peregrinações. O Cris�anismo gerava 
deslocamentos até Roma, Jerusalém e posterior-
mente à San�ago de Compostela. Os islâmicos 
iam até Meca, que segundo a religião, deveriam 
fazer a peregrinação pelo menos uma vez na vida 
até a cidade sagrada. Além de outros desloca-
mentos no con�nente asiá�co pelos hindus e 
budistas. As Cruzadas não só �nham o obje�vo 
religioso, mas também militar, polí�co e econô-
mico, que  gerou viagens entre a Europa e o 
Oriente Médio, que revitalizou o comércio e o 
surgimento da a�vidade comercial da hospeda-
gem. 

HISTÓRIA DO TURISMO 
E HOTELARIA

no mundo
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 No início, os viajantes eram recebidos em 
mosteiros e em casas de moradores pelo cami-
nho. Com o tempo, os mosteiros já não eram 
mais suficientes para atender a todos, e daí as 
tabernas começaram a oferecer os serviços de 
hospedagem remunerados. Essa a�vidade 
passou a ser rentável e de crescimento. Também 
surgiram as hospedarias nas estradas entre cida-
des, assim como surgiram nos portos, e é possível 
traçar a relação de que a história da hotelaria 
está diretamente ligada ao desenvolvimentos dos 
meios de transportes. Foram registrados nessa 
época muitos locais de hospedagem na Itália. O 
desejo de conhecer algo novo ou de chegar a 
lugares desconhecidos foi incen�vo ao homem 
de espírito aventureiro e desafiador para desco-
brir outras terras e diferentes formas de culturas 
e aspectos �sicos em diversas partes do mundo. 
“Essa curiosidade aliada a fortes interesses 
comerciais fez com que, anos mais tarde, algu-
mas nações europeias se lançassem ao mar rumo 
às riquezas do novo mundo” (BURSZTYN, 2005, p. 
8).  
 As viagens também passaram a ser com-
ponentes culturais importantes na formação 
intelectual de jovens universitários nos séculos 
XVIII e XIX. A viagem de estudo tornou-se 
comum, tendo como des�no os grandes centros 
culturais da Europa. Os jovens visitavam museus, 
teatros, bibliotecas, sí�os arqueológicos, univer-
sidades, além de usufruírem de uma interação e 
experiência cultural única. Rapidamente, as prá�-
cas turís�cas se diversificaram entre a aristocra-
cia que dispunha de tempo e dinheiro para viajar. 
Os relatos de viagem e a divulgação de locais com 
belezas culturais e naturais es�mularam os deslo-
camentos. (ASSUNÇÃO, 2012, p. 19-20)

 Depois de vários períodos expandindo-se 
de diversas formas o turismo ficou paralisado na 
Segunda Guerra. Segundo Lima (2010) os efeitos 
da guerra são tão profundos, que somente em 
1949, o turismo renasce, então com caracterís�-
cas crescentes de “turismo de massa”. 
 A par�r desse período as a�vidades turís-
�cas ganham melhor organização nacional em 
diversos países. Desenvolveram-se os meios de 
transportes, os equipamentos de hospedagem, 
as agências de turismo, a infraestrutura de base, 
entre outros.

No decorrer dos séculos, os 
homens viajaram de acordo com 
seus meios materiais disponíveis, 
seus conhecimentos adquiridos 
e suas convicções em vigor. (...) O 
século XX abriu as portas para a 
prá�ca do turismo em grande 
escala, graças às transformações 
proporcionadas pela Revolução 
Industrial. O turismo passa a 
integrar a vida das nações.  
                              (LIMA, 2010, s/pg.)
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 A carta escrita por Pero Vaz de Caminha 
ao Rei de Portugal é o primeiro registro de um 
episódio de “hospedagem” no Brasil. “O Capitão 
mandou pôr por baixo da cabeça de cada um seu 
coxim (...). E deitaram um manto por cima deles; 
e consen�ndo, aconchegaram-se e adormece-
ram.” (CAMINHA, Pero Vaz. Carta a El Rei D. a El 
Rei D. Manuel). Segundo a Confederação Nacio-
nal do Comércio (2005), o turismo iniciou-se nos 
caminhos abertos pelos bandeirantes, mais tarde 
usados no trânsito de pessoas e produtos entre o 
litoral e as regiões mineradoras. Ranchos rús�cos 
improvisados à beira das estradas para abrigar os 
viajantes, assemelhados às an�gas estalagens 
européias, foram o embrião da a�vidade hotelei-
ra e comercial nessas regiões. A vinda da família 
real e a sua comi�va, devido à transferência da 
corte portuguesa para a colônia, fez surgir e 
desenvolver a a�vidade hoteleira no Brasil, onde 
as casas julgadas melhores tornavam-se abrigos 
para os portugueses.

no Brasil

 Nas cidades do Brasil-Colônia, a hospitali-
dade �pica dos portugueses fez com que a hote-
laria demorasse a se consolidar como a�vidade 
comercial. Em residências por todo o país, eram 
imprescindíveis os quartos de hóspedes, não 
apenas em função das tradições e do dever 
cristão de dar abrigo aos viajantes. A gen�leza e a 
generosidade do anfitrião eram fatores de pres�-
gio na sociedade. Os visitantes traziam novidades 
de outras terras, e muitas vezes a relação entre 
anfitrião e hóspede envolvia interesses materiais 
e polí�cos. Com a mesma facilidade não conta-
vam os pobres ou os estrangeiros sem referên-
cias e cartas de recomendação. Mas estes viajan-
tes �veram a seu favor o espírito samaritano das 
ordens religiosas. A exemplo do ocorrido na 
Europa durante a Idade Média, o caráter filantró-
pico das Ordens Católicas deu origem às primei-
ras ins�tuições hoteleiras no Brasil.
 Ainda, segundo a Confederação, a rota da 
evolução empreendida pelo Turismo nos séculos 
anteriores, intensificou-se no século XIX, onde as 
viagens eram realizadas em busca de cultura e 
recreação. Nesse período houve um con�nuo 
processo de massificação do turismo. A evolução 
dos meios de transporte tornou as viagens mais 
acessíveis para outros segmentos da população 
que não a nobreza. No Rio de Janeiro havia mais 
de 200 estabelecimentos de hospedagem, sendo 
a minoria deles pertencentes a brasileiros, e 
cerca de ¼ eram considerados hóteis. Vários 
viajantes estrangeiros reclamavam da falta de 
qualidade nas hospedagens, principalmente pela 
desigualdade entre o país e os países europeus.  
As an�gas mansões que foram transformadas em 
hotéis.
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Figura 01: Hotel no Rio de Janeiro
Fonte: Confederação Nacional do Comércio, 2005.

 Os hotéis de melhor categoria começa-
ram a surgir em an�gas mansões, como o Hotel 
Ravot, que era a an�ga residência do Visconde de 
Cachoeira. Também surgiram hóteis fora do 
centro do Rio, em bairros afastados (figura 01). 
Esta opção oferecia maior conforto, requinte e 
paisagem exuberante, sem a movimentação das 
ruas e a falta saneamento da cidade. Da mesma 
forma que ocorre hoje nos resorts e hotéis-fazen-
das, os visitantes se refugiavam em locais bucóli-
cos, como a Chácara das Mangueiras, até então 
propriedade do Conde d’Eu, transformada em 
Grande Hotel (Versalles); ou no Hotel White, 
an�go palacete de verão do Conde de Itamara�, 
no Alto da Boa Vista; no Hotel d’Anglaterre, no 
an�go Colégio de Instrução e Educação de Meni-
nas, de Mrs. Hitchings, na praia de Botafogo; ou 
no Grand Hotel Internacional, na rua do Aquedu-
to, atual Almirante Alexandrino, em Santa Tereza.
 Um inconveniente da época era o fato 
dos hotéis não possuírem quartos de banho. Os 
hóspedes precisavam recorrer a casas de banho 
públicas, que também não eram numerosas. O 
Hotel Pharoux (figura 02), considerado o primeiro 
grande hotel da história do Brasil, inovou ao ter 
sua própria casa de banhos, aberta ao público, 
u�lizando água encanada do chafariz do então 
Largo do Paço.
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Figura 02: Hotel Pharoux
Fonte: Hotel Pharoux (lados NW e NE), pintura de Sebas-

�en Auguste Sisson, 1850-62.

  Para o clima tropical do país, os banhos 
tornaram-se decisivos para a preferência dos 
hóspedes. O Hotel Ravot surgiu oferecendo uma 
série de quartos de banho anexos. Outros reagi-
ram depois, oferecendo banhos quentes. Alguns 
lançaram duchas. E outros, banheiras de mármo-
re. Em São Paulo, o Grande Hotel, inaugurado em 
1878, foi considerado o melhor do Brasil, ofere-
cendo uma série comodidades para os hóspedes, 
como candelabros a gás, escada de mármore 
branco, mobiliário requintado, sala de banho, 
correio e telégrafos e outros serviços.
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 De acordo com o Ministério do Turismo e 
o Sistema Brasileiro de Classificação são estabele-
cidos sete �pos de meios de hospedagem da 
oferta hoteleira nacional que se diferenciam 
pelos seus serviços e quan�dade de estrelas. São 
eles:

-Hotel: Estabelecimento com serviço de recep-
ção, alojamento temporário, com ou sem alimen-
tação, ofertados em unidades individuais e de 
uso exclusivo dos hóspedes, mediante cobrança 
de diária. (1 a 5 estrelas)
-Resort: Hotel com infraestrutura de lazer e 
entretenimento que disponha de serviços de 
esté�ca, a�vidades �sicas, recreação e convívio 
com a natureza no próprio empreendimento. (4 a 
5 estrelas)
-Hotel fazenda: Localizado em ambiente rural, 
dotado de exploração agropecuária, que ofereça 
entretenimento e vivência do campo. (1 a 5 
estrelas)
-Cama e café: Hospedagem em residência com 
no máximo três unidades habitacionais para uso 
turís�co, com serviços de café da manhã e limpe-
za, na qual o possuidor do estabelecimento 
resida. (1 a 4 estrelas)

MEIOS DE 
HOSPEDAGEM

 Em 1904 é aprovada a primeira lei de 
incen�vos fiscais para a construção de hotéis no 
Rio de Janeiro. O Turismo começou a se firmar no 
país como a�vidade de grande importância 
socioeconômica. No entanto, a proibição dos 
jogos de azar, em 1946, pelo decreto federal nº 
9.215, assinado pelo General Eurico Gaspar 
Dutra, provocou a queda da ocupação hoteleira, 
sofrendo um período de estagnação, e apenas no 
início dos anos 70 voltou a vigorar. No início dos 
anos 1970, a hotelaria e o empresariado do setor 
deram mostras de novo vigor. Nessa época, algu-
mas das maiores redes internacionais de hotela-
ria se instalaram no Brasil, com novos inves�-
mentos imobiliários no setor, contratos de geren-
ciamento ou sistemas de franquias. Essa nova 
fase da história da hotelaria brasileira teve início 
com a Hilton Internacional Corpora�on, que em 
1971, na capital paulista, assumiu a administra-
ção de um hotel com 400 apartamentos na aveni-
da Ipiranga: o Hilton São Paulo. Nos anos seguin-
tes, outras grandes marcas da hotelaria interna-
cional chegaram ao País, em associação com 
grupos nacionais, como o Sheraton, Meridien, 
Novotel, Caesar Park e o Mediterranée. 
 O Turismo representa hoje o terceiro 
produto de exportação na balança comercial 
brasileira, abaixo apenas da soja em grão e do 
minério de ferro. A a�vidade turís�ca é uma das 
mais importantes no setor econômico e da gera-
ção de emprego e renda, assim como a criação 
de novos negócios e aumento da produção de 
bens e serviços, uma vez que traz com ela, desen-
volvimento às localidades, e possíveis melhorias 
na infraestrutura, trazendo bene�cios aos turis-
tas e à comunidade local. O setor representa 
7,9% do PIB nacional e é responsável por 6,59 
milhões de empregos.



-Hotel histórico: Instalado em edificação preserva-
da em sua forma original ou restaurada, ou ainda 
que tenha sido palco de fatos histórico-culturais de 
importância reconhecida. (3 a 5 estrelas)
-Pousada: Empreendimento de caracterís�ca hori-
zontal, composto de no máximo 30 unidades habi-
tacionais e 90 leitos, com serviços de recepção, 
alimentação e alojamento temporário, podendo 
ser em um prédio único com três pavimentos, ou 
contar com chalés ou bangalôs. (1 a 5 estrelas)
-Flat/Apart-hotel: Cons�tuído por unidades habi-
tacionais que disponham de dormitório, banheiro, 
sala e cozinha equipada, em edi�cio com adminis-
tração e comercialização integradas, que possua 
serviço de recepção, limpeza e arrumação. (3 a 5 
estrelas)
                               MINISTÉRIO DO TURISMO, 2010)

 
 O meio de hospedagem objeto deste 
estudo (hostel) não está inserido nas categorias 
acima citadas, apesar de se aproximar do �po 
Cama & Café, não atende a todos os requisitos 
para fazer parte de alguma das subdivisões estabe-
lecidas pelo Ministério do Turismo. Para o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE), hostel é a denominação internacional 
de albergue, é um meio de hospedagem cons�tuí-
do por quartos cole�vos que contam com camas 
ou beliches, dispondo na maioria das vezes 
também de cozinhas e banheiros cole�vos separa-
dos em razão do sexo (masculino/feminino).

 A palavra hostel é um termo em inglês 
que, de acordo com o Elementary La�n Dic�o-
nary (Lewis C. T., 2010) e o New La�n Dic�onary 
(Lewis, C. T., 1958), tem suas origens no la�m 
hospes, que significa hospedar. Em português, o 
equivalente à palavra hostel é a palavra albergue. 
No entanto, ela possui uma outra raiz e�mológi-
ca. A palavra albergue derivado gó�co haribaírgo 
e significa “abrigo, asilo, [...] local em que se reco-
lhe alguém por caridade [e] asilo onde se reco-
lhem de noite os mendigos.” (FERREIRA, 2004).
 Portanto, é possível notar claramente que 
há uma grande diferença e�mológica, fazendo 
com que a palavra hostel seja mais u�lizada e 
adotá-la torna o estabelecimento de mais fácil 
iden�ficação em qualquer lugar do mundo. 
 Segundo a EMBRATUR - Empresa Brasilei-
ra de Turismo, os hostels consistem em um “meio 
de hospedagem peculiar de turismo social, 
integrado ao movimento alberguista nacional e 
internacional, que obje�va proporcionar acomo-
dações comunitárias de curta duração e baixo 
custo com garan�a de padrões mínimos de higie-
ne, conforto e segurança” (EMBRATUR, 1987). Os 
hostels trazem uma ideia de cole�vidade, como 
diz Tro�a ao afirmar que “os Albergues  - da 
Juventude Internacionais existem para ajudar 
jovens a viajar, conhecer e amar a natureza e 
apreciar os valores culturais das pequenas cida-
des e grandes metrópoles. Estes variam de região 
para região, mas as caracterís�cas gerais são as 
mesmas, ofertam dormitórios, toaletes separa-
dos por sexo, sala de estar e cozinha e são regidos 
por uma filosofia mundial” (TROTTA, 1978).

a modalidade ‘hostel’
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 Assim, um dos principais pontos de um 
hostel são os espaços compar�lhados.  Dormitó-
rios, banheiros, cozinha e áreas de lazer são 
u�lizados por todos os hóspedes, o que cria um 
senso de cole�vidade e um ambiente propício à 
socialização. Além disso, têm como caracterís�ca 
o fato de ser economicamente mais vantajoso se 
comparado com outros �pos de hospedagem. 
Não se visa o luxo neste �po de estabelecimento, 
mas procura-se oferecer aos hóspedes uma 
atmosfera de aconchego e hospitalidade.
 Apesar de não haver limite de idade, 
geralmente quem se hospeda em hostels são 
jovens que  buscam uma acomodação bem locali-
zada a preço acessível com a vantagem de estar 
em um ambiente propício para conhecer novas 
pessoas. Assim, de acordo com Dallen Timothy 
(2009), muitas são as vantagens dos hostels para 
esse �po de público, dentre elas o custo reduzido 
pelo fato de cada hóspede pagar pela cama e não 
pelo quarto, a oportunidade de conhecer novas 
pessoas com interesses semelhantes, o acesso à 
internet gratuita e uma localização estratégica.

 O precursor do movimento alberguista foi 
o alemão Guido Ro�er, através de albergues 
escolares em 1884. Porém, estes hostels eram 
direcionados apenas a estudantes e atendiam 
somente 2% dos alunos alemães (SILVA E 
KÖHLER, 2015). O movimento se popularizou 
através de Richard Schirrmann, um professor 
quando, em 26 de agosto de 1909, durante uma 
excursão, uma grande tempestade fez com que 
ele e seus alunos �vessem que se abrigar em 
uma escola em Brol Valley, na Alemanha. Este 
acontecimento fez com que Schirrmann refle�sse 
sobre a possibilidade de transformar escolas em 
alojamentos de férias (KRAUS, 2013).
 Assim, Schirrmann criou o primeiro alber-
gue na escola de Ne�e, ins�tuto que lecionava na 
Alemanha. Surge então o Deutsches Jugendher-
bergswerk - JDH, Associação Alemã de Albergues 
da Juventude. Desde então, Schirrmann escrevia 
periódicos alemães divulgando este novo modelo 
de hospedagem e ganhou muitos simpa�zantes 
(HESSEN JUGENDHERBERGE). Em 1912, surgiu o 
primeiro albergue da juventude em Altena, na 
Alemanha. Este hostel é, na verdade, um an�go 
castelo que foi adaptado e restaurado e funciona 
até hoje (figura 03). No mesmo ano, ocorreu a 
primeira Conferência do Conselho de Turismo da 
Juventude e foram publicadas 40 unidades do 
primeiro guia de albergues da juventude na 
Alemanha (GIARETTA, 2003).

história dos hostels 
no mundo 
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 Em 1913, a Alemanha já contava com 301 
albergues da juventude, valor que cresceu 
rapidamente para 535 hostels em 1914. Entre-
tanto, devido à Primeira Guerra Mundial, o movi-
mento se estagnou em 1914 (GIARETTA, 2003). 
Em 1919, marcado por um momento de crise 
pós-guerra e alta inflação, foi criada a  Youth 
Hostel Associa�on  (Associação de Albergues da 
Juventude), um comitê central de albergues da 
juventude que �nha como obje�vo retomar o 
movimento alberguista (HESSEN JUGENDHER-
BERGE).
 Houve então uma grande expansão do 
movimento alberguista em toda a Europa. Em 
1927, foram criados hostels na Suíça e na Polô-
nia, em 1929 na Holanda, em 1930 na Inglaterra, 
Noruega e França, e, em 1931, na Irlanda, Bélgica 
e Escócia. Em 1931, já haviam 12 Associações de 
Albergues da juventude espalhadas pela Europa, 
operando um total de 2600 hostels (HOSTELLING 
INTERNATIONAL, 2015).

 Em 1932, o movimento alberguista a�nge 
uma escala mundial, sendo fundada a Interna�o-
nal Youth Hostel Federa�on - IYHF (Federação 
Internacional de Albergues da Juventude). Assim, 
com a divulgação do movimento alberguista ao 
redor do mundo, surgiu o primeiro hostel no 
con�nente americano, mais precisamente nos 
Estados Unidos em 1934.
 Durante a  Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945), muitos hostels serviram como 
abrigo de emergência e outros foram destruídos 
por conta dos bombardeamentos, assim como na 
Primeira Guerra Mundial, neste período, o movi-
mento alberguista ficou estagnado (APAJ).
 Nos anos de 1950 e 1960, o movimento 
alberguista cresceu significa�vamente, principal-
mente devido ao aumento do turismo ao redor 
do mundo. Com este crescimento, em 1952, 
foram estabelecidos padrões mínimos de quali-
dade que deveriam ser adotados (GIARETTA, 
2003). Foi neste período que surgiram os primei-
ros hostels na América do Sul, o primeiro no 
Uruguai em 1956 e, em seguida, na Argen�na em 
1958.
 Na década de 60 surgiu o fundo Schirr-
mann com o obje�vo de apoiar financeiramente 
a implantação de novos hostels pelo mundo (GIA-
RETTA, 2003). Em 1989, a Federação Internacio-
nal já possuía 60 associações pelo mundo e 6 mil 
albergues da juventude. no final do século XX, 
surgiu na Europa, através das companhias 
aéreas, o conceito de low cost (baixo custo) e se 
popularizou em diversos países (GIARETTA, 
2003).
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Figura 03: Youth Hostel Altena, Alemanha
Fonte: Jugendheberge - JDH (Associacao Alema de 

Albergues da Juventude)
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 Em 1974, a Casa do Estudante passou a 
comandar o movimento alberguista no Brasil, 
�rando o momento de estagnação que se imple-
mentou desde o início da ditadura militar. Em 
1978, o IYHF exigiu que os hostels brasileiros se 
adaptassem aos padrões internacionais exigidos. 
Neste mesmo ano, rompeu-se a parceria entre a 
FBAJ e a Casa do Estudante (TROTTA, 1978). No 
ano seguinte, o presidente da EMBRATUR, 
Miguel Colassuonno, propôs que os hostels 

entrassem como uma das diretrizes do turismo 
social, o que não aconteceu. Nos anos 80, o novo 
presidente da Embratur, João Doria Jr., fez com 
que os hostels recebessem um incen�vo para o 
seu desenvolvimento. Surge então o Plano Nacio-
nal de Albergues da Juventude com o obje�vo de 
apoiar e supervisionar a criação de novos estabe-
lecimentos da modalidade no Brasil.
 O Brasil passou a ser considerado 
membro da IYHF em 1984, durante a 35ª Confe-
rência Internacional de Albergues da Juventude, 
realizada na Alemanha. Neste mesmo ano, foi 
criada a APAJ (Associação Paulista de Albergues 
da Juventude), o que possibilitou a criação de 
novos hostels. Em 1986, através de uma forte 
campanha de marketing promovida por João 
Doria Jr., o crescimento de usuários de hostels em 
São Paulo cresceu significa�vamente, de 600 
sócios passou para 13 mil em apenas um ano 
(GIARETTA, 2003).

 O conceito de hostel no Brasil foi trago 
pelo casal Yone e Joaquim Tro�a, após uma expe-
riência de estudo em Paris, onde �veram o 
primeiro contato (APAJ). Ao voltar ao Brasil, em 
1957, o casal empolgado com esta ideia original 
de hospedagem, começou a divulgá-la através de 
palestras em universidades e colegios (GIARETTA, 
2003). Em 1965 foi fundado o primeiro hostel no 
Brasil, no Rio de Janeiro, no bairro de Ramos. O 
estabelecimento foi nomeado Residência Ramos 
e perdurou até 1973 (APAJ).
 Em 1966, foi criado o primeiro hostel na 
cidade de São Paulo. Neste período foi registrada 
a primeira Associação Brasileira de Albergues da 
Juventude. Logo em seguida surgiram outros 
hostels no Rio de Janeiro, e em Cabo Frio. No 
estado de São Paulo também funcionavam dois, 
um na capital e outro em Campos do Jordão, 
entretanto, ambos foram fechados pelo governo 
militar sob alegação que estes eram pontos de 
concentração de jovens universitários (APAJ).
 Em 1971, fundou-se a FBAJ (Federação de 
Albergues da Juventude) no Rio de Janeiro. Além 
disso, foram realizados convênios com a Casa do 
Estudante, onde Joaquim Tro�a era responsável 
pelo departamento de hostels. Desta forma, o 
movimento alberguista no Brasil passa a ter um 
caráter fortemente ligado ao meio estudan�l 
(GIARETTA, 2003). Tro�a também buscou apoio 
do movimento alberguista dos países desenvolvi-
dos sugerindo que as suas associações auxiliem 
as associações dos países la�no-americanos atra-
vés da elaboração de manuais, guias, folhetos 
etc, e assessorando seus albergues (TROTTA, 
1978).

no Brasil 
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 Em 1992, foi realizado um controle de 
qualidade rigoroso em todos os hostels do país, 
excluindo da Federação Brasileira de Albergues da 
Juventude os estabelecimentos que não cum-
priam os requisitos mínimos necessários. Em 
1994, o Brasil entrou no sistema de reservas inter-
nacionais do IYHF, facilitando acesso aos hostels 
brasileiros para viajantes de qualquer lugar do 
mundo (GIARETTA, 2003).
 Na segunda metade da década de 1990, 
além de ser percebido um distanciamento entre o 
movimento alberguista e o poder público, houve 
uma diminuição na abertura de hostels. No entan-
to, aqueles inaugurados a par�r deste momento 
eram mais movidos, com uma arquitetura mais 
elaborada e pensada para atender as funções e ao 
público de um albergue da juventude. 
 Shiki (2016) aponta os níveis de qualidade 
de serviços e das acomodações assegurados pela 
HI que definiu algumas regras que precisam ser 
respeitadas pelos seus associados. Os quatro 
temas principais são:
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 A regulamentação da HI Hostel Brasil 
exige que os estabelecimentos filiados apresen-
tem os seguintes ambientes e serviços: hall de 
entrada e recepção; área de convivência; área de 
refeições; cozinha do hostel e cozinha para uso 
do hóspede (separadas ou uma única cozinha); 
dormitórios cole�vos; quartos priva�vos para 
casal e família; banheiros em número adequado 
ao número total de leitos; roupa de cama incluída 
na diária; café da manhã (incluído ou não no 
valor da diária) e lavanderia simples (tanque e/ou 
máquina de lavar) para uso do hóspede.

-Conforto: é delimitado a quan�dade mínima de 
chuveiros e sanitários (sendo um para seis pesso-
as). A cama deve que ter dimensões mínimas de 
80 x 190 cen�metros e possuir áreas em comuns; 
-Privacidade: deve ser preservada no banheiro 
com separação entre masculino e feminino; 
-Segurança: o hostel deve tomar as devidas 
precauções para garan�r a segurança dos hóspe-
des disponibilizando armários com fechaduras 
mediantes ou não pagamento; 
-Localização: precisa estar sempre bem localizado 
em lugares de fácil acesso.

 Em hostels é possível encontrar hóspedes de 
diferentes origem étnica e social, poder aquisi�-
vo e interesses, no entanto, isto não impede que 
eles convivam em um mesmo ambiente, muito 
pelo contrário, agrega para tornar este ambiente 
mais atra�vo, diversificado e faz disso um 
diferencial.
 Segundo o Anuário Esta�s�co do Turismo 
de 2017, apenas 1,2% dos viajantes de negócios 
do Brasil ficaram hospedados em albergues e 
campings no ano de 2016. Sua extensa maioria 
optaram por hotéis, flats ou pousadas. Estes 
dados demonstram que este público ainda é 
pouco presente no ambiente de hostels (Ministé-
rio do Turismo, 2017).

perfil do consumidor
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 Os Jogos Olímpicos Gregos foram um 
marco na história do turismo e hotelaria e das 
compe�ções espor�vas, que movimentaram 
pessoas para assis�rem aos jogos, e até interrom-
piam guerras em andamento para a realização do 
evento. As Olimpíadas perderam pres�gio com o 
domínio romano sobre a Grécia. As civilizações 
romanas criaram as famosas termas especializa-
das para a higiene corporal e desenvolveram 
jogos públicos chamados  de circenses. Na Idade 
Média e na Renascença, as prá�cas espor�vas 
foram escassas, e as poucas existentes, violentas. 
Nos séculos XVIII e XIX, as prá�cas espor�vas 
passaram a compreender apostas, o que foi uma 
nova e poderosa mo�vação para as disputas. 
Eram corridas curtas, lutas e provas de remo.

EVENTOS ESPORTIVOS

história dos eventos esportivos 
no mundo 

 Apesar de ser aberto a todos, o público 
permanece o mesmo desde o surgimento do 
movimento alberguista: jovens viajantes, e 
muitos deles, estudantes. Segundo o relatório 
sobre tendência de hostels (Hostel Trend Report, 
em inglês), realizado pela empresa de estudo do 
setor de viagens Phocuswright, o setor de alber-
gues experimentou um forte crescimento impul-
sionado por viajantes com idade entre 18 e 35 
anos que procuram gastar menos dinheiro em 
hospedagem nas viagens. Mais de 70% dos 
hóspedes de hostels estão dentro desta faixa 
etária (PHOCUSWRIGHT, 2016). 
 São u�lizados como forma de captar 
hóspedes: a oferta de comidas e bebidas no local, 
serviço de lavanderia, eventos sociais, aluguel de 
bicicletas, bibliotecas, centros de mídia, etc. 
Quanto mais comodidades oferecidas aos hóspe-
des, mais atra�vo será o hostel aos olhos do mer-
cado consumidor. Segundo uma pesquisa da 
SEBRAE realizada em hostels no Rio de Janeiro, as 
principais razões que levaram os hóspedes a 
escolherem tal meio de hospedagem foram:

Figura 04: Quesitos para escolha de hostel
Fonte: SEBRAE, 2015.
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 O contexto nega�vo acumulado pelo 
período histórico gerou reações importantes que 
foram a base do Esporte Contemporâneo. O 
Esporte para Todos foi uma efe�va manifestação 
do esporte no século XX, criado na Noruega e 
espalhado pelo mundo. Foram realizadas diver-
sas conferências em diferentes con�nentes com 
o propósito de democra�zar as prá�cas espor�-
vas. Esse obje�vo foi concre�zado com a Carta 
Internacional de Educação Física e Esporte da 
UNESCO em 1978. Nessa Carta ficou o reconheci-
mento de que as prá�cas espor�vas são direito 
de todas as pessoas. Esse pressuposto rompeu 
com a perspec�va do Esporte Moderno, de que o 
esporte era uma prerroga�va de talentos. Nesta 
nova perspec�va, todas as pessoas independente 
de idade e porte �sico foram contempladas. 
Depois da Carta, todos os documentos do Espor-
te (Carta Olímpica, Agendas, Conclusões de Con-
gressos, Manifestos etc.) passaram a também 
reconhecer o direito de todos às prá�cas espor�-
vas, defendendo a inclusão social no esporte.

 Diversos esportes eram pra�cados pelos 
índios, como arco e flecha, canoagem, corridas, 
natação, etc. Porém tais a�vidades eram pra�ca-
das pela necessidade de sobrevivência. Em 
meados do século XIX, o esporte moderno foi 
introduzido no Brasil pela elite de jovens que 
saiam para estudar na Europa ou filhos de estran-
geiros que trouxeram a�vidades espor�vas para 
introduzir no país. O turfe, o remo e o futebol são 
as modalidades que �veram maior destaque e 
foram entrando na vida da cidade.

no Brasil 

 Em 1820, Thomas Arnold codificou os 
jogos existentes por meio de regras e disputas, 
sendo assim criado Esporte Moderno, que se 
espalhou por toda a Europa e foram criados os 
�mes e clubes espor�vos. Os esportes já estavam 
próximos do que hoje se concebe de forma gene-
ralizada: ao seu redor tornaram-se comuns 
imagens de desafio, superação, higiene e saúde.  
Em 1896 foram fundados os Jogos Olímpicos da 
Era Moderna, e é o evento espor�vo mais impor-
tante da atualidade, acompanhado pelo mundo 
inteiro. Assim como a Copa do Mundo de Fute-
bol, é o evento espor�vo de maior interesse 
mundial. Ambos eventos movimentam milhões 
de pessoas por todo o mundo. E a par�r desses 
eventos são desenrolados outros, como por 
exemplo os amistosos e os torneios classificató-
rios que acontecem meses antes do evento 
oficial e também movimentam o cenário. 
 As compe�ções espor�vas no século XX 
foram afetadas diretamente por guerras. Durante 
a Primeira e Segunda Guerra Mundial, foram 
canceladas as edições das Olimpíadas nos anos 
de 1916, 1940 e 1944. Assim como a Copa do 
Mundo de 1942 e 1946 foram canceladas e o 
evento ficou 12 anos sem acontecer. Em 1952, 
nos Jogos Olímpicos de Helsinque foi percebido 
um uso polí�co nos esportes, e a compe�ções se 
tornaram mais um cenário da Guerra Fria, no 
qual os �mes dos Estados Unidos e da União Sovi-
é�ca usaram de fraudes para se sobressair. Nesse 
período polí�co-ideológico aconteceram muitas 
manifestações polí�cas em jogos, o que enfra-
queceu as compe�ções por alguns países se 
re�raram.
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 O remo foi considerado o principal espor-
te brasileiro na segunda metade do século XIX até 
o início do século XX, surgindo a criação de diver-
sos clubes no Rio de Janeiro, em São Paulo e no 
Rio Grande do Sul. Em 1894, Charles Miller, um 
espor�sta brasileiro se mudou para a Inglaterra, 
onde aprendeu a jogar futebol e se tornou árbi-
tro, retornou ao país com duas bolas de futebol 
em sua mala, e foi responsável pela propagação 
do esporte no país, sendo considerado o pai do 
futebol. O futebol, diferente das demais a�vida-
des espor�vas, foi adquirindo uma dimensão 
extraordinária. Getúlio Vargas, em 1937, criou a 
Divisão de Educação Física, que era parte do 
Ministério da Educação e Saúde, e ins�tucional-
mente falando, esse foi o início da história do 
esporte brasileiro. Em 1941, ainda presidente, 
Vargas criou o Conselho Nacional de Desportos 
(CND), a fim de orientar, fiscalizar e incen�var a 
prá�ca de esporte no país. 
 Em 1950 o país sediou a Copa do Mundo 
FIFA, a 4ª edição do evento que aconteceu em 
seis cidades-sede. Os estádios já estavam prontos 
na época, devido à paixão dos brasileiros por 
futebol. O Brasil foi escolhido por unanimidade 
como anfitrião na época, sendo um sucesso no 
sen�do de infraestrutura a instalações e exemplo 
para o mundo.
 A par�r de 1970, existe um movimento a 
fim de democra�zar o acesso à prá�ca espor�va. 
No período 1976-79 foi elaborado o Plano Nacio-
nal de Educação Física e Desporto (PNED), que 
marca a polí�ca nacional em torno do esporte. 

Nesse mesmo período, em 1977, surge a Campa-
nha Esporte para Todos no Brasil, que em dois 
anos de programa, foram treinados 9.700 agen-
tes voluntários e agregou 10 milhões de par�ci-
pantes. Em 1978, a Legião Brasileira de Assistên-
cia (LBA) criou escolinhas de futebol para jovens 
carentes.
 Todas essas movimentações em prol da 
democra�zação do esporte foram pilares para 
que  em 1988, o esporte fosse incluído na Cons�-
tuição Federal: 

 Art. 217. É dever do Estado fomentar 
prá�cas despor�vas formais e não formais, como 
direito de cada um, observados:
    I -  a autonomia das en�dades despor�vas 
dirigentes e associações, quanto a sua organiza-
ção e funcionamento;
    II -  a des�nação de recursos públicos para a 
promoção prioritária do desporto educacional e, 
em casos específicos, para a do desporto de alto 
rendimento;
    III -  o tratamento diferenciado para o desporto 
profissional e o não profissional;
    IV -  a proteção e o incen�vo às manifestações 
despor�vas de criação nacional.
  § 1º O Poder Judiciário só admi�rá ações rela�-
vas à disciplina e às compe�ções despor�vas 
após esgotarem-se as instâncias da jus�ça 
despor�va, regulada em lei.
 § 2º A jus�ça despor�va terá o prazo máximo de 
sessenta dias, contados da instauração do 
processo, para proferir decisão final.
   § 3º O poder público incen�vará o lazer, como 
forma de promoção social.
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 O reconhecimento na Cons�tuição 
influenciou leis posteriores, como a Lei 8.028/90 
(Lei Zico de 1993) e sua subs�tuta Lei nº 9.615 
(Lei Pelé de 1998). 
 “A Lei 9.615 de 24 de março de 1998, mais 
conhecida como Lei Pelé ou Lei do passe livre, é 
uma norma jurídica brasileira sobre desporto, 
com base nos princípios presentes na Cons�tui-
ção, e cujo efeito mais conhecido foi ter mudado 
a legislação sobre o passe de jogadores de fute-
bol, revogando a chamada Lei Zico.” (WIKIPEDIA)
 Nos primeiros anos do século XXI, o país 
apresenta uma agenda reformulada para o 
esporte e a criação do Ministério do Esporte e 
Turismo onde foram desenvolvidos a organização 
do Futebol brasileiro; os projetos espor�vos 
voltados para a Inclusão Social; a importância da 
escola como ins�tuição responsável pela detec-
ção de talentos espor�vos; a cons�tuição do 
documento referente à Polí�ca Nacional de 
Esporte; a criação da Comissão Nacional de Atle-
tas (CNA) e consolidação do Conselho Nacional 
de Esporte (CNE); alterações no financiamento 
do esporte olímpico; o financiamento dos proje-
tos espor�vos sociais; e a retomada dos elemen-
tos cons�tu�vos para a implantação de uma 
polí�ca de megaeventos. Na próxima década, o 
país teve importante papel mundial ao sediar a 
Copa do Mundo em 2014, e os Jogos Olímpicos 
de Verão de 2016. 

 Como abordado anteriormente, o 
desporto é tratado pela Lei 9.615/98 (Lei Pelé), 
na qual aborda a relação jurídico-trabalhista 
entre o clube e o jogador de futebol. O atleta não 
profissional em formação, desde que maior de 
dezesseis anos de idade, pode celebrar contrato 
de formação despor�va (Lei Pelé, art. 29, §§4º e 
6º). Esse contrato deverá assegurar alojamento 
em instalações despor�vas adequadas, com 
alimentação, higiene, segurança e saúde (art. 29, 
§2º, II, d, da Lei Pelé, e art. 49 do Decreto 
7.984/13). O inciso sobre a questão de alojamen-
tos é muito raso, não abordando orientações 
técnicas e norma�vas sobre como devem ser os 
alojamentos. 
 Os alojamentos na maioria dos clubes não 
são prioridades em inves�mentos, o que gera 
locais impróprios, insalubres e sem segurança 
para os atletas, além de não haver a fiscalização 
correta das en�dades governamentais, visto que 
para um alojamento funcionar, ele deve ter 
alvará da prefeitura e inspeção do Corpo de Bom-
beiros. Tais omissões, levaram a uma tragédia, 
em 2019, quando o Brasil e o mundo abriram os 
olhos para como os atletas de base são tratados e 
em qual estrutura eles vivem. No dia 8 de feverei-
ro de 2019, um incêndio no Centro de Treina-
mento George Helal, conhecido como Ninho do 
Urubu, deixou dez ví�mas fatais, sendo todos 
adolescentes (figura 05). O incêndio chamou a 
atenção da população para a precariedade 
dessas instalações, situação que se repete em 
todo o país.

ALOJAMENTOS 
ESPORTIVOS
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 Foi percebido que a legislação atual era 
omissa em relação ao funcionamento dos aloja-
mentos, e com a comoção e cobrança nacional, 
foi despertada pelos dirigentes de clubes e auto-
ridades públicas a preocupação com a segurança 
dos atletas. Após o ocorrido, cada estado tomou 
providências para regularizar seus alojamentos 
em 90 dias, e a en�dade que não cumprisse, 
sofreria penalidades. Vários clubes não possuem 
alojamentos dentro do centro de treinamento, e 
u�lizam de casas e/ou apartamentos alugados, 
que não são regularizados como alojamentos, e 
que também não são fiscalizados como deve-
riam. 

 No dia 12 de fevereiro do mesmo ano, foi 
publicado o Projeto de Lei 591/19, que é a inclu-
são do §14 º ao Ar�go 29 da Lei 9615 de 24 de 
março de 1998, que ins�tui normas gerais sobre 
o desporto, nele fica decretado que:

 Art. 1º. Acrescenta-se o §14º ao Ar�go 
29 da Lei 9615 de 24 de março de 1998, - Ins�tui 
normas gerais sobre o desporto -, que passa a 
vigorar com a seguinte redação:
  
 Art. 29,§14º. Aos clubes espor�vos 
profissionais de todo o país que desejarem 
manter atletas em seus alojamentos internos, 
fica estabelecido que se cumpram as seguintes 
obrigações: 
 I – que os alojamentos sejam inspeciona-
dos e que seu funcionamento seja autorizado 
pelos órgãos competentes das Prefeituras Muni-
cipais onde se localizarem as sedes dos clubes, 
exigindo-se a expedição dos respec�vos alvarás 
de funcionamento, laudo técnico do Corpo de 
Bombeiros, bem como o habite-se das constru-
ções; 
 (...)
 IV – os clubes que infrigirem qualquer das 
normas estabelecidas acima ficarão impedidos 
de manter atletas em seus alojamentos e caso 
reincidam nas infrações, estarão impedidos de 
par�cipar de qualquer compe�ção que envolva 
categorias de base por um prazo de (2) dois anos. 

 Com todos os ganhos em bene�cio do 
atleta, ainda não existem especificações técnicas 
de como os alojamentos devem ser, como por 
exemplo: quantos m² por atleta, quan�dade de 
chuveiros a cada quantos atletas, etc. 

Figura 05: Manchete da no�cia
Fonte: G1/g1.globo.com
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Ficha técnica:
-Escritório: Lundgaard & Tranberg Architects
-Localização: Copenhague, Dinamarca
-Área: 26.515 m²
-Ano: 2005
-Lotação máxima: 360 dormitórios - 400 estudantes Serão apresentadas a seguir referências 

projetuais a fim de entender melhor o programa 
de necessidades, os fluxos e soluções projetuais, 
e uma análise de dormitórios de diferentes tama-
nhos de diferentes habitações cole�vas. Foi esco-
lhido um alojamento estudan�l,  por se tratar de 
um espaço de moradia temporária, assim como 
um estudante vive ali durante sua graduação, o 
atleta mora em um alojamento durante seu 
contrato no clube. Essa escolha por um espaço 
estudan�l se deu pelo fato de não haver opções 
de referenciais de alojamentos espor�vos. A 
jus�fica�va da escolha se pautou no forte concei-
to do projeto de cole�vidade e individualidade, 
além de sua forma e circulações. Também foi 
escolhido um hostel, para apoiar a concepção da 
hospedaria, e esse especificamente, pelos 
diferentes layouts em cada pavimento, além das 
diferentes �pologias para cada quarto. 
 Para acomodar esses diferentes progra-
mas dentro do mesmo projeto, foi escolhido mais 
um estudo de caso, um edi�cio de uso misto. Este 
serviu para entender como abordar cada uso, 
quando separá-lo e diferenciá-lo dos outros.  

 O edi�cio está localizado próximo ao 
campus Søndre da Universidade de Copenhague, 
em um bairro planejado, caracterizado pelos canais 
e pelas construções rígidas. A forma circular é uma 
resposta urbana ao contexto, proporcionando uma 
afirmação arquitetônica arrojada, além de ser um 
símbolo da igualdade, que contrasta com os volu-
mes projetados. Os apartamentos estão situados 
em profundidades dis�ntas num ritmo alternado, 
que expressa a iden�dade única do indivíduo atra-
vés da sua forma, que confere valor ao conceito do 
projeto, que é o encontro do cole�vo e do individu-
al, norteado por um pá�o interno.

tietgen dormitory

Figura 06: Tietgen do lado de fora
Fonte: ARCHITIZER 

<h�ps://archi�zer.com/projects/�etgen-dormitory/>
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 Existem dois �pos de dormitório, o 
simples e o duplo, com 26 e 33 m² respec�va-
mente, sendo o segundo minoritário, com 
apenas 30 unidades. Cada dormitório conta com 
um banheiro e alguns quartos contam com 
varanda externa, promovida pelo balanço do 
quarto abaixo. 

Figuras 14 e 15: Tipologias e desenho perspec�va
Fonte: Site da universidade Tietgen Kollegiet e Archdaily
<h�p://�etgenkollegiet.dk/en/the-building/the-rooms/>

 Localizado em Da Nang, uma cidade costei-
ra na região central do Vietnã e des�no turís�co 
devido às suas praias e pela história como porto 
colonial francês. O hostel está localizado a 80m do 
rio Han, um outro atra�vo de visitante, e em frente 
o Han Market, considerado o coração da cidade, 
tanto para moradores quanto para turistas, pois 
recebe visitas todos os dias milhares de pessoas 
que querem conhecer e fazer compras, buscando 
principalmente especiarias da região. 

Figuras 16 e 17: Pá�o central e corredor interno
Fonte: Archdaily

Figuras 19 e 20: Entrada/bar hostel e Quarto compar�lhado
Fonte: Archdaily

Figura 18: Fachada 
Fonte: Archdaily

Ficha técnica:
-Escritório: 85 Design
-Arquiteto:To Huu Dung
-Localização: Danang, Vietnã
-Área: 600 m²
-Ano: 2018
-Lotação máxima: 96 pessoas

the vietnam hostel
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 O terreno está implantado no meio da 
quadra, e foi deixado um afastamento frontal gene-
roso formando uma área para acomodar tanto os 
hóspedes quanto o público geral que deseja desfru-
tar do bar existente. Assim, o térreo é formado pela 
recepção, um lago de carpas, bar, restaurante, sala 
de espera, cozinha do restaurante, lavabos, sala de 
administração e um jardim nos fundos. 

 Existem duas escadas e um elevador pano-
râmico (figura 22). Cada escada chega em ante 
salas diferentes, ou seja, o hóspede u�liza da 
escada específica até seu quarto. Após essa ante 
sala, existe outra ante sala/lavabo, com a presença 
de pias e uma escrivaninha. Desse espaço surgem 
portas para o banheiro, quarto cole�vo e uma 
varanda nos quartos da extremidade. Na parte 
central da planta, existem dois espaços de jardim e 
dois átrios. 

Figuras 22 e 23: Elevador panorâmico e 
Quarto com banheiro cole�vo

Fonte: Archdaily

Figura 21: Planta térreo
Fonte: Archdaily + edições da autora

Figura 24: Planta 2o pavimento
Fonte: Archdaily + edições da autora

Figuras 25 e 26: Espaço de estar comum e Jardim compar�lhado 
entre dois quartos privados 

Fonte: Archdaily
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 Ao subir para o terceiro pavimento, existe 
uma sala de convivência entre os dois átrios, que 
dão acesso a um banheiro e a quatro quartos cole�-
vos (figura 25). Nesse andar, existem dois quartos 
para oito pessoas e dois quartos para doze pessoas. 
Nessa �pologia, existe um banheiro com dois aces-
sos para atender dois quartos. 

Figura 27: Planta 3o pavimento
Fonte: Archdaily + edições da autora

Figura 30: Terraço 
Fonte: Booking

 Ao chegar no quarto pavimento, existe uma 
circulação horizontal que dá acesso a seis quartos 
privados, e na esquerda existe um grande refeitó-
rio, uma cozinha compar�lhada e um lavabo. Note-
-se também que entre dois quartos existe um 
jardim compar�lhado (figura 26). Analisando as 
escadas é possível perceber que aquela da esquer-
da se encerra nesse pavimento. 

 No quinto pavimento, existem dois apar-
tamentos. Para acessar este pavimento, foi man-
�da somente a escada de frente ao elevador e o 
elevador, que chegam a uma ante sala com 
acesso aos dois apartamentos. Cada unidade 
possui dois quartos sendo um suíte, cozinha 
integrada com a sala de estar e jantar e um 
banheiro social.. 

 O hostel também conta um terraço, com 
acesso somente por escada, com uma vista privi-
legiada para o Rio Han e a Dragon Bridge.

Figura 28: Planta 4o pavimento
Fonte: Archdaily + edições da autora
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Figura 29: Planta 5o pavimento
Fonte: Archdaily + edições da autora



 A seguir foram levantadas duas propos-
tas para quatro pessoas e duas para seis. A 
situação 10 consiste em uma unidade com duas 
beliches, sala de estar e banheiro, ocupando 
um espaço de 12 m², enquanto a situação 11 
consiste em um espaço de apenas 7,5 m² com 
duas beliches e banheiro cole�vo do lado de 
fora da unidade. A �pologia 12 possui três 
beliches, área de estar e banheiro em 24 m², 
enquanto a 13 consiste em um dormitório com 
três beliches em 10,5 m² e banheiro cole�vo 
separado. É percep�vel que o espaço de estar 
começa a aparecer menos dentro das unidades, 
e que a cozinha não é mais presente. 

 A seguir foram analisadas diversas �pologias, 
de diferentes edi�cios, sejam eles moradias estudan-
�s ou hostels, a fim de entender as soluções propos-
tas em cada um. As análises são focadas nos dormitó-
rios, que acomodam de uma a até 24 pessoas. 
 Na figura 31, foram apresentadas cinco �po-
logias de unidades individuais, que variam de  24 a 40 
m². Todas contam com uma área de estar, espaço 
para a cama e banheiro, apenas duas possuem 
cozinha (1 e 5) e quatro contam com varanda (2, 3, 4 
e 5). Apenas a �pologia 3 é acessível. 

 A situação 6 consiste em uma unidade na 
qual duas pessoas dividem uma cozinha, sala de 
estar e banheiro, mas cada uma possui seu quarto. 
Já na situação 7, quatro pessoas dividem uma 
cozinha, sala de jantar e estar, e se dividem em dois 
banheiros, sendo cada um integrado a dois quartos 
individuais, essa �pologia possui 108 m². As situa-
ções 8 e 9 consistem em unidades nas quais duas 
pessoas dividem todos os espaços, sendo que a 
segunda possui cozinha e varanda. 

habitação coletiva

Figura 31: Tipologias de quartos individuais
Fonte: Autora

Figura 32: Tipologias de quartos duplos
Fonte: Autora

Figura 33: Tipologias de quartos para 4 e 6 pessoas
Fonte: Autora
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 A �pologia 14 consiste em 5 beliches em 
um espaço de 15,75 m² com banheiro separado. A 
15 apresenta um pavimento inteiro de um edi�-
cio, com um dormitório para doze pessoas em 6 
beliches com varanda e banheiro separado, assim 
como a 16 possui um programa bem parecido. A 
situação 17 possui um quarto com 12 beliches 
para 24 pessoas, em uma área de 49,5 m², com 
banheiros cole�vos separados. A par�r das �polo-
gias abordadas, é percep�vel que, quanto maior 
for o número de pessoas nos dormitórios, os 
espaços de estar e cozinha são separados, em 
áreas distantes, muitas vezes até em outro pavi-
mento. Assim como o banheiro tende a ser sepa-
rado, porém com maior proximidade. 

 O pavilhão foi projetado para a Expo 2000 
realizada Alemanha em 2000, cujo lema era “O 
homem, a natureza e a tecnologia – origem de um 
novo mundo.”, e o tema do pavilhão foi “Holanda 
cria Espaço”, na tradução para o português. Essa 
tema foi concebido a par�r de seis paisagens 
empilhadas em lajes para criar um ecossistema 
independente. 

1. CEBRA, 2012, Dormitórios Grundfos Kollegiet; 2. C.F. Møller, 2015, 
Student housing University of Southern Denmark; 3. C.F. Møller, 2015, 
Student housing University of Southern Denmark; 4. WilkinsonEyre, 2019, 
Dormitórios Ins�tuto Dyson de Engenharia e Tecnologia; 5. Lacroix 
Chessex, 2012, Maison des Etudiants; 6. CEBRA, 2012, Dormitórios 
Grundfos Kollegiet; 7. Carola Barchi, Jachen Könz & Ludovica Molo, 2006, 
Casa dell’Accademia; 8. 3+1 Architects, 2020, Narva Study Centre of the 
Estonian Academy of Security Sciences; 9. C.F. Møller, 2015, Student 
housing University of Southern Denmark; 10. Holzer Kobler Architekturen 
+ Kinzo, 2017, Dock Inn Design Hostel; 11. TAK architects, 2016, Ccasa 
Hostel; 12. Holzer Kobler Architekturen + Kinzo, 2017, Dock Inn Design 
Hostel
13. IF (Integrated Field), 2018, KLOEM Hostel; 14. Sixthree Studio, 2018, 
Semalam Bou�que Hostel; 15. Hinzstudio, 2017, Memory Hostel; 16. Sea 
Architecture, 2017, Ora Hostel; 17. Aida Atelier, 2016 , UNPLAN Kagura-
zaka. 

Ficha técnica:
-Escritório: MVRDV
-Arquiteto: Jacob van Rijs
-Localização: Hannover, Alemanha
-Área: 8000 m²
-Ano: 2000

Figura 34: Tipologias de quartos para 10, 12 e 24 pessoas
Fonte: Autora

Figura 35: Pavilhão Holandês EXPO 2000
Fonte: MVRDV

pavilhão holandês EXPO 2000 > 
complexo coworking

31



 O projeto propõe soluções para os proble-
mas de poluição, da diminuição dos recursos 
naturais e do conges�onamento das cidades. Para 
tal, justapõe uma extensa variedade de elemen-
tos materiais, desde campos de tulipas, dunas e 
florestas, todos distribuídos pelo seis andares do 
pavilhão encimados por um lago e uma turbina 
eólica que pon�fica o edi�cio. 
 Em 2020, o escritório apresentou um novo 
plano para transformar o pavilhão em um edi�cio 
de co-working e acrescentará duas estruturas, 
uma para moradia estudan�l e outra para estacio-
namentos. O novo projeto mantém o conceito de 
“paisagem empilhada”, reformando o edi�cio 
existente e acrescentando duas estruturas escalo-
nadas no perímetro original. O pavilhão renovado 
abrigará escritórios e salas de reunião, enquanto 
o nível da "floresta", as "dunas" no solo, a cúpula 
no terraço e as escadas exteriores serão man�-
das. 

Figura 36: Esquema conceitual pavilhão
Fonte: Archdaily

Figura 38: Pavilhão explodido compara�vo
Fonte: Archdaily

Figura 37: Programa esquemá�co em corte do pavilhão e 
a reformulação 
Fonte: Archdaily
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 Apesar do desenho original ter sido 
pensado exclusivamente para um obje�vo muito 
específico, sua estrutura principal é altamente 
reu�lizável e mais flexível do que se imaginava 
originalmente. As diferenças entre os pavimetos 
serão man�das e os espaços serão conver�dos 
em um ambiente de trabalho funcional que, no 
entanto, mantém as caracterís�cas experimentais 
do pavilhão. Será possível trabalhar nas dunas, na 
floresta ou entre as trepadeiras. 
 Isso é possível pela planta livre, permi�da 
pela ausência de pilares no centro da estrutura 
garan�da pela estrutura em diagrid. A circulação 
é feita por escadas externas ou pelo elevador 
também localizado desacoplado ao pavilhão.

Figura 39: Corte pavilhão original
Fonte: MVRDV

Figura 40: Pavilhão original
Fonte: MVRDV

Figura 41: Nova proposta
Fonte: Archdaily
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 Uberlândia é a segunda maior cidade de 
Minas Gerais, a 4ª maior população do interior 
do país, possui IDH maior que a média do Estado 
e do país, segunda maior arrecadação do Estado 
e considerada o maior pólo atacadista do país e 
da América La�na (IBGE 2015). A localização 
geográfica de Uberlândia tornou possível em 
poucas décadas a transformação da cidade que 
se destacava no setor de agronegócios, para uma 
cidade urbanizada e industrializada. Essa cidade 
urbanizada não se distanciou do mundo rural, 
uma vez que indústrias do agronegócio ainda 
possuem suas sedes em Uberlândia. 
 O desenvolvimento da cidade começou 
com sua emancipação em 1888 quando em 31 de 
agosto foi elevada por decreto a categoria de 
município e desvinculou-se de Uberaba. As 
primeiras famílias do município construíram suas 
moradias onde hoje se encontra a Igreja Nossa 
Senhora do Rosário. Neste mesmo momento 
tem-se o registro do primeiro hotel oficial do 
município, na esquina da praça Nossa Senhora do 
Rosário, na rua em que, anos mais tarde, faria 
ligação com a an�ga estação rodoviária, hoje 
transformada na biblioteca municipal. 

 As primeiras hospedarias da cidade se 
encontravam próxima a estação ferroviária da 
Mogiana, eram pequenas construções com 
poucos quartos e sanitários cole�vos. O desen-
volvimento econômico e o crescimento da cidade 
exigiram novas edificações, que se instalaram no 
pequeno centro da cidade. O grande impulso 
para o setor de serviços, principalmente de hote-
laria, foi a construção da capital federal, Brasília. 
O fluxo de pessoas que passaram por Uberlândia 
no momento da construção de Brasília �veram 
um impacto significa�vo para o setor de hospe-
dagem, hotéis surgiram cresceram e ampliaram, 
principalmente no setor central da cidade, mais 
especificamente na Praça da República, atual 
Tubal Vilela, como o Hotel Zardo, Hotel Presiden-
te e Hotel Universo. Neste mesmo momento é 
inaugurado o novo terminal rodoviário da cidade, 
atual Terminal Rodoviário Castelo Branco, que 
trouxe também um número crescente de hotéis 
de baixo custo para pessoas em trânsito. (UBERL 
NDIA, 2007)

Figura 42: Hotel Zardo
Fonte: Facebook/Fotos an�gas de Uberlândia
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 Na década de 90, o dono da maior trans-
portadora da cidade construiu o maior shopping 
da cidade e região, em um ponto estrategica-
mente escolhido. O proprietário trouxe também 
uma rede de supermercados e um grande hotel 
de luxo, que até 2014 fazia parte do grupo Plaza 
Inn Hotels, e hoje faz parte do grupo Accor 
Hotels, a sexta maior rede de hospedagens do 
mundo. Os hotéis existentes na cidade estavam 
situados na an�ga lógica central, já este novo 
hotel se encontrava dentro do shopping center, 
novidade chama�va para clientes. 
 As proximidades com uma área tão valori-
zada impossibilitou que pequenos inves�dores 
conseguissem arcar com os custos de se construir 
e manter hotéis ou mesmo qualquer outro �po 
de empreendimento que não fosse de grande 
porte, resultando em uma aglomeração de meios 
de hospedagem de grandes grupos nacionais e 
internacionais ou empresários de grande porte, 
como o Ibis do grupo francês Accor, Hotel Com-
fort do grupo norte americano Atlan�ca Hotels, 
San Diego Suits do grupo brasileiro Nobile, e os 
hotéis de empresários locais Execu�ve Inn, Gran 
Execu�ve e Villalba Hoteis.
 O turismo de negócios e eventos tem 
par�cularidades que os diferencia totalmente do 
turismo de lazer, visto que o deslocamento passa 
a ser voltado para os empreendimentos e para as 
ações diretas dos negócios. Ele tem grande signi-
ficado econômico para a cidade, visto que as 
ocupações de hotéis e a prestação de serviços 
tem demonstrado importante parcela de contri-
buição no Produto Interno Bruto (PIB) do municí-
pio.

 Segundo o Ministério do Turismo (2010, p. 15): 
“Turismo de Negócios & Eventos compreende o 
conjunto de a�vidades turís�cas decorrentes dos 
encontros de interesse profissional, associa�vo, 
ins�tucional, de caráter comercial, promocional, 
técnico, cien�fico e social”.  
 Como abordado anteriormente, os anos 
de 2014 e 2016 foram muito importantes para o 
esporte no Brasil, e também para o turismo. 
Ambos eventos deram muita força para o turismo 
espor�vo e turismo de negócios no país, não só 
para cidades sedes, mas também para o interior 
do país, inclusive Uberlândia. A cidade foi sub-se-
de dos eventos, e para isso, foram necessários 
inves�mentos nos setores de serviços e hotela-
ria. Uberlândia serviu de centro de treinamento e 
alojamento para atletas de federações, que 
necessitavam não somente de bons serviços de 
hospedagem, mas bons serviços em geral, trans-
porte, saúde �sica e mental, e principalmente 
instalações espor�vas que cumprissem os pré-re-
quisitos das federações olímpicas e suas respec�-
vas modalidades espor�vas. Em 2019, Uberlân-
dia subiu de categoria em novo Mapa do Turismo 
Brasileiro, sendo reconhecida como um des�no 
turís�co de categoria A. (Prefeitura Municipal de 
Uberlândia)
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 O site da Prefeitura Municipal de Uberlân-
dia, mais especificamente dentro da seção da 
Secretaria de Turismo, dispõe de uma facilidade 
‘Onde ficar’, na qual estão mapeados todos os 
espaços de alojamento temporário da cidade, 
incluindo: Hotel, Apart Hotel, Pousadas, Spas, 
Hostels, Camping, Hotel Fazenda, Pet Hotel e 
Motel.
 Para a figura 43, não foram selecionadas 
as categorias Spas, Pet Hotel e Motel. Ao todo, 
estão cadastrados pela prefeitura: 47 hotéis 
(azul), 3 apart-hotéis (rosa), 4 pousadas (roxo), 6 
hotels (amarelo), 1 camping (cinza) e 3 hotéis 
fazenda (verde). Os dois úl�mos não aparecem 
no recorte por se estarem localizados na zona 
rural. É possível perceber que a maior concentra-
ção está no centro da cidade e em bairros do 
entorno, além da quase inexistência de estabele-
cimentos no setor sul e oeste da cidade.

ESPORTE EM UBERLÂNDIA

Figura 43: Mapa ‘Onde Ficar’ fornecido no site da 
prefeitura.

Fonte: Prefeitura Municipal de Uberlândia

 A história e o cenário espor�vo uberlan-
dense na maioria das vezes se passou dentro de 
clubes da cidade, que serão abordados a seguir. 

 O governo de Minas Gerais, em 1939, 
incen�vou a construção de espaços adequados à 
prá�cas espor�vas, e recomendou às cidades 
mineiras a aderir às praças de esportes, e que o 
estado apoiaria o inves�mento nesses espaços. 
Em 1943 é inaugurado o Uberlândia Tênis Clube 
(UTC) com a finalidade de administrar a praça de 
esportes, sendo um cargo de confiança do 
estado. Basicamente, o município �nha posse do 
terreno, o estado era dono do espaço �sico da 
Praça de Esportes Minas Gerais, e o UTC era 
responsável pela administração da mesma. Em 
1978 o município doou o terreno para o Estado. 
Dessa forma, o estado teve propriedade de todo 
o patrimônio �sico e o UTC manteve a concessão 
administra�va. Em 2005, o Estado transferiu para 
os municípios todas as praças de esportes criadas 
por ele na década de 1940. Uberlândia recebeu 
do Estado a doação da Praça de Esportes Minas 
Gerais, com toda a sua área e benfeitorias. 

Uberlândia Tênis Clube (UTC)
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 Desde sua criação na década de 40, o 
clube teve muita importância na cidade pois 
realizava vários eventos, como festas juninas, 
valsas, bailes, shows e se destacava no esporte 
nacional, os esportes mais relevantes eram nata-
ção, vôlei e basquete, os dois úl�mos principal-
mente. Os acontecimentos polí�cos e econômi-
cos do país na década de 50 foram benéficos para 
o crescimento da cidade de Uberlândia, e o 
esporte foi beneficiado. Com a criação de estra-
das de ferro com a ligação da cidade com outros 
estados foi criado os Jogos da Alta Mogiana, reali-
zados anualmente entre os estados de Minas, 
São Paulo e Goiás. 
 O UTC foi por décadas o centro formador 
de atletas na cidade. Pois os demais clubes, como 
Praia Clube de Uberlândia não par�cipavam das 
compe�ções de esportes especializados. 
 Com muitas realizações no século passa-
do, a primeira década deste século foi de 
conquistas e visibilidade nacional do �me de 
basquete do clube. Com o patrocínio da Unitri, o 
�me masculino profissional compe�u no Novo 
Basquete Brasil (NBB) e encheu as arquibancadas 
do clube e do Sabiazinho nos jogos. 

Figura 44: UTC 
Fonte: h�p://www.museuvirtualdeuberlandia.-

com.br/site/uberlandia-tenis-clube/

 Por falta de inves�mentos e com o 
tempo, o UTC foi acumulando dívidas, não reali-
zando manutenções regularmente, até que em 
2017, o município pediu a administração do 
clube, através de uma liminar na jus�ça, que 
estava em posse da Fundação Uberlândia Tênis 
Clube (FUTC). Após realizar análises e levanta-
mentos, a FUTEL definiu que o clube deveria ser 
interditado devido a necessidade de realização 
de obras na estrutura, cobertura, paredes, pisos, 
além da aquisição de novos equipamentos, e 
determinou o fechamento por tempo indetermi-
nado. 
 No ano seguinte, a obra foi entregue e 
atualmente o UTC atende crianças e adolescen-
tes nas escolinhas e adultos em outras a�vida-
des, porém sem os �mes profissionais de an�ga-
mente. Hoje o nome correto do espaço é Praça 
de Esportes Uberlândia, que pertence à Prefeitu-
ra. Mas o nome fantasia UTC con�nua sendo 
u�lizado acrescido para UTC/CMAR - Centro 
Municipal de Alto Rendimento. 

38

d
ia

g
n

ó
st

ic
o

0
3



Figura 45: Primórdios do Praia Clube 
Fonte: h�p://www.museuvirtualdeuberlandia.-

com.br/tags/praia-clube/?order=asc

 O Praia Clube foi criado em 10 de junho 
de 1935, no dia em que foi realizada a primeira 
reunião com o intuito de transformar a área 
frequentada desde 1929 por nadadores e 
banhistas em uma sociedade civil. Até 1945 o 
local permaneceu como propriedade par�cular, 
até que um associado sugeriu que fosse trans-
formado em clube de direito seguindo um esta-
tuto, e o nome Praia Clube foi escolhido. A 
extensão do clube inicialmente de 65 mil metros 
quadrados, hoje somam 227 mil metros quadra-
dos que foram adquiridos durante os anos pelos 
sócios com dinheiro arrecadados em bailes e 
eventos. 
 O Praia Clube possui grande tradição de 
prá�cas espor�vas como a natação, o tênis, o 
vôlei, a peteca, o futsal, o handebol, o basquete 
e o judô. Além disso, conta com uma grande 
infra-estrutura de lazer que hoje é considerado 
um dos cartões-postais da cidade. Nesse sen�-
do, a história da cidade se confunde em alguns 
momentos com a própria história do Praia 
Clube. 

Praia Clube

 Hoje o clube conta com 13 modalidades 
de esportes, são eles: atle�smo, basquete, beach 
tennis, futebol de campo, futebol society, futsal, 
judô, natação, natação paralímpica, peteca, 
sinuca, tênis de campo e vôlei. E cada esporte é 
composto por diversos �mes de diferentes faixas 
etárias e sexos.
 O clube já chegou ao 3º lugar no ranking 
de Melhor Equipe de Natação do Brasil nas cate-
gorias Infan�l e Juvenil. Atualmente, o Praia 
Clube está no seleto grupo dos 10 melhores do 
país. A natação paralímpica é um projeto forma-
do há 10 anos e se destaca em compe�ções 
nacionais e internacionais, sendo hoje uma refe-
rência no país, com diversas medalhas paralímpi-
cas conquistadas por atletas praianos. Hoje o 
voleibol é o esporte de maior visibilidade dentro 
do clube, devido às grandes conquistas realiza-
das, pela equipe feminina Den�l/Praia Clube, que 
já conquistou o �tulo de campeão na Super Liga, 
e ser o clube a ceder maior número de atletas 
para a seleção brasileira olímpica Tóquio 2021.
 O futsal praiano também acumula �tulos 
de campeonatos regionais e nacionais, assim 
como a peteca, esporte mineiro no qual o clube é 
destaque por �tulos nacionais e tradicional como 
sede do Campeonato Brasileiro de Peteca. Além 
das outras modalidades que também se desta-
cam compe��vamente.
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alojamentos em Uberlândia

 Na cidade, o Uberlândia Tênis Clube 
dispõe de alojamento para atletas contratados e 
também oferece leitos para par�cipantes em 
sele�vas que residem em outra cidade. De 
acordo com a divulgação de uma sele�va realiza-
da pelo clube em um site, “O UTC oferece ainda 
48 vagas de alojamento no clube, para jovens 
que vêm de outras cidades” (UIPI!, 2012), outra 
sele�va divulgada também alertou sobre os 
alojamentos em “Os interessados em represen-
tar o município devem ter de 11 a 19 anos (cate-
gorias pré-mirim a juvenil) e procurar a secretaria 
do clube para efe�var a inscrição e fazer a reserva 
de alojamentos, no caso dos candidatos que 
vierem de fora.” (GLOBO ESPORTE, 2013). As 
figuras 46 e 47 foram re�radas de um blog, no 
qual foi retratada a experiência de um grupo de 
jovens de Uberaba que compareceram a ‘penei-
rada’ de basquete da UNITRI/UTC em 2007, onde 
foram postadas imagens do clube, das quadras, 
dos atletas e do alojamento. 

 É possível fazer algumas considerações a 
par�r da imagem, que mostra um espaço abaixo 
de uma arquibancada, com pouca abertura para 
iluminação e ven�lação, com toalhas pendura-
das, gerando um ambiente úmido e com marcas 
de mofo no piso e nas beliches. Além das arqui-
bancadas diminuírem o pé direito em alguns 
pontos, o que deve trazer um desconforto para 
os atletas, principalmente do basquete, que 
possuem uma estatura maior do que a média. A 
imagem só mostra o espaço a par�r de um 
ângulo, no qual não é possível saber a existência 
de armários com cadeados para manter os 
pertences, mas é visível a presença de malas 
espalhadas nos colchões. 
 Uma reportagem realizada pelo Globo 
Esporte em 2013, com o �tulo “Falta de conforto 
e saudade marcam início de carreira de jovens no 
vôlei”, mostra a vivência de dois atletas nos aloja-
mentos do UTC e um deles chamado Bernarly 
comenta: "Confesso que o mais di�cil é morar em 
alojamentos (...) talvez essas não sejam as melho-
res condições, mas são as que o clube pode 
oferecer. Viemos para cá nos submetendo a isso 
e já passei por situação muito pior, de viver em 
condições subumanas.”.
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Figura 46 e 47: Alojamento UTC
Fonte: Blog Uberaba Street, 2007. 

Figura 48: Alojamento para seis atletas adulto e 
juvenil

Fonte: Caroline Aleixo/globoesporte.com

Figuras 49 e 50: Alojamento Ninho do Periquito
Fonte: TV Vitoriosa, 2011.

 A figura 48 foi re�rada da reportagem e 
mostra um quarto onde vivem seis atletas adul-
tos e juvenis, dividindo um espaço também 
abaixo de uma arquibancada, com camas 
pequenas e baixas para adultos, porém com um 
piso em melhores condições do que as imagens 
apresentadas anteriormente. Também existe 
uma pia no espaço e o que parece ser um vaso 
sanitário e chuveiro. 
 O Ninho do Periquito, Centro de Treina-
mento do  Uberlândia Esporte Clube, inaugura-
do em 2011 dispõe de alojamentos para 32 
atletas, lavanderia, rouparia, sala de TV e jogos, 
ves�ários dos atletas, cozinha, refeitório e 
academia. A par�r de uma reportagem exibida 
em 21 de agosto de 2011 sobre a inauguração 
do centro, é possível ver um pequeno recorte do 
espaço, nas imagens 49 e 50,  no qual consta 
uma cama de solteiro.
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 Para a escolha do objeto de estudo deste 
trabalho, foram levantadas questões de ambos 
clubes citados anteriomente, e as principais são: 
demanda, oferta de alojamento, compe��vida-
de, número de atletas, par�cipação em campeo-
natos, quan�dade de sele�vas. 
 Analisados tais pontos, foi escolhido o 
Praia Clube como foco, por se tratar de um clube 
com centenas atletas profissionais, que sedia em 
média de 30 campeonatos por ano, realiza sele�-
vas de todas modalidades no ano e não dispõe de 
um alojamento próprio para seus atletas contra-
tados e para receber atletas de fora (PRAIA CLU-
BE,2019). Como visto na figura 51, o clube enfa�-
za a falta de alojamento em duas divulgações, e 
também não dispõe de inscrições prévias, o que 
dificulta a contabilização de candidatas presen-
tes, porém segundo os diretores espor�vos do 
clube, nas sele�vas de modalidades cole�vas, 
par�cipam cerca de 500 candidatos. Os levanta-
mentos a seguir foram em prol de descobrir 
quantos atletas de fora o clube movimenta, para 
traçar a demanda de alojamento e dimensionar o 
projeto deste trabalho.  
 O Praia, ao contrário do UTC, possui uma 
fonte de renda fixa, que são as mensalidades dos 
associados e os acionistas, e por isso, o clube está 
constantemente inves�ndo em estrutura, melho-
rias e manutenções. Recentemente, o clube 
junto com a Unimed Uberlândia, fecharam uma 
parceria para construir o maior complexo de 
esportes de areia do país, a Unimed Arena, que 
será o primeiro local nos moldes de Naming 
Rights em Uberlândia.

 De acordo com o G1, que no�ciou a 
parceria, o intuito é “trazer mais saúde e qualida-
de de vida para todos, através do incen�vo de 
prá�cas espor�vas, além de contribuir para maxi-
mizar a visibilidade da cidade de Uberlândia no 
cenário espor�vo nacional”. O contrato também 
inclui o patrocínio das equipes de futsal e nata-
ção paralímpica. Essa e diversas outras ações no 
clube, contribuíram para a escolha do clube 
como objeto de estudo, por se tratar de uma 
en�dade na qual o cenário espor�vo é muito 
grande, e no futuro deverá ser ainda maior. 

Figura 51: Informa�vo sele�va de basquete fev. 2021
Fonte: Facebook/Praia Clube

Figura 52: Manchete sobre arena 
Fonte: G1 Triângulo Mineiro
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 O basquete conta com cinco �mes de com-
pe�ção, totalizando 98 atletas, e desse total, 25 
são sócios-atletas, ou seja, 25,5%. O futsal e o 
volei, dispõem de uma equipe adulta profissional 
e possuem mais sócios-atletas. Por se tratar de 
jogadores profissionais, o fluxo de atletas entre 
�mes é muito alto. Os contratos são geralmente 
para uma temporada e vemos jogadores passando 
por dezenas de �mes durante sua carreira. Por se 
tratarem de atletas adultos, existem alguns que 
são casados, e o clube sustenta a moradia do 
atleta mais a(o) esposa(o), enquanto jogadores 
solteiros geralmente se unem e moram juntos no 
mesmo local.
 Quando o clube sedia campeonatos e 
recebe equipes de fora, o Praia oferece como 
acomodação, diárias em hotéis conveniados, e se 
o �me de fora preferir, pode encarregar de sua 
hospedagem. Para receber �mes de fora em cam-
peonatos internos, os �mes de modalidades cole-
�vas, como o futsal, basquete e vôlei, geralmente 
se hospedam em dois estabelecimentos próximos 
ao clube, e justamente, os dois únicos nas proximi-
dades. São eles:

 -Hotel Tubalina: duas estrelas, econômico, 
a 300m da portaria Cidade Jardim, possui 14 quar-
tos sendo eles duplo ou triplo e sua lotação 
máxima é de 35 pessoas. Oferece café da manhã, 
acesso Wi-Fi gratuito, estacionamento gratuito, 
recepção 24 horas e balcão de turismo.
 -Pousada Triângulo Mineiro: a 800m da 
portaria principal, possui 30 quartos e acomodam 
110 pessoas. Oferece café da manhã, acesso Wi-Fi 
gratuito, estacionamento gratuito, recepção 24 
horas, cozinha compar�lhada, piscina e aceita 
animais de es�mação.

 O clube possui um caráter eli�sta por se 
tratar de uma associação usufruída por meio do 
pagamento de uma ‘jóia’ e mensalidade, que 
engloba uma pequena parte da população de 
Uberlândia. No entanto, o clube conta com a 
categoria de ‘sócio-atleta’ que dispõe de todos os 
bene�cios do clube, três refeições por dia a 
serem realizadas no refeitório dos colaboradores, 
academia exclusiva para atletas, convênio com a 
Orthomed Center e Unimed, fisioterapeutas a 
disposição, seguro e bolsa escolar no Colégio 
Gabarito para atletas menor de idade que vêm de 
fora para Uberlândia. 
 O clube não banca moradia para atletas 
de fora menores de 16 anos, como previsto pela 
Lei Pelé, o atleta interessado deve mudar-se para 
a cidade com a família, e receber os outros bene-
�cios citados acima. Para atletas de fora maiores 
de 16 anos, os patrocinadores do clube (Colégio 
Gabarito e Unimed Uberlândia) oferecem uma 
verba para pagamento de aluguel de apartamen-
tos e/ou casas que os atletas costumam juntar e 
fazer uma república. No caso do �me de vôlei 
profissional feminino dispõe de um patrocinador 
exclusivo, a Den�l. 
 Dentro do clube, anos atrás, havia um 
espaço de alojamento para receber �mes peque-
nos de fora, geralmente infanto-juvenis. Esse 
espaço hoje tem outro uso, ele é ocupado pela 
equipe de segurança. Em contato com o diretor 
de basquete, o mesmo informou que esse espaço 
foi ressignificado por ser pequeno e não conse-
guir acomodar qualquer equipe que precisasse, 
portanto foi definido os convênios com hotéis na 
cidade e re�rado o alojamento de dentro do 
clube. 
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 De acordo com os estabelecimentos de 
hospedagem cadastrados no site da prefeitura, 
foi re�rado um recorte do mapa, e delimitado 
em vermelho o perímetro do clube, e feito um 
raio de 2km a par�r dele para visualizar as ofer-
tas próximas ao clube. Os dois estabelecimentos 
dentro do raio são os dois mencionados acima. 
O ponto azul escuro no lado esquerdo central/-
superior corresponde ao Hotel de Trânsito do 
36º Batalhão, que não atende a demanda do 
estudo. Por esse levantamento é possível perce-
ber a escassez de oferta de hospedagem no 
setor sul e oeste da cidade, sendo a maior parte 
das ofertas no setor central. No mapa, os azuis 
correspondem a hotéis, sendo o azul escuro 
especial por se tratar da exclusividade ao exérci-
to, o roxo corresponde à pousada e o amarelo, 
hostel. 

Figuras 54 e 55: Informa�vo sobre evento e tarifas especiais 
Fonte: Praia Clube e  Sistema Tênis Integrado, 2019. 

Figura 53: Mapa da relação de hospedagens em um 
raio de 2km do clube 

Fonte: PMU + edições da autora 

 Existem campeonatos específicos que a 
própria organização escolhe os hotéis parceiros, 
como por exemplo o Brasileirão de Tênis 2019, 
que teve como hotéis oficiais o Execu�ve Inn e o 
Gran Execu�ve, que distam 6km do clube. Como 
visto nas figuras 54 e 55 a seguir, no final do flyer 
está a informação que foram realizados serviços 
de transportes todos os dias do hotel para o 
clube no início do dia e o caminho inverso ao 
final. Além da tarifa especial para atletas inscri-
tos no campeonato. 

 Foi u�lizado como base, para levanta-
mento de números, o ano  de 2019, por ser mais 
recente, visto que foi o úl�mo ano de calendário 
‘normal’ de compe�ções. Foram reunidos todos 
os eventos espor�vos sendo eles internacionais, 
nacionais, estaduais, regionais, internos e sele�-
vas, por meio de pesquisa nas redes sociais do 
clube, onde são anunciados todos os eventos, 
foram usados na pesquisa as publicações do 
Instagram e do Facebook da conta oficial do 
Praia Clube, e elaborado um calendário, para 
facilitar a visão durante o decorrer do ano. 
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Figura 56: Calendário de eventos espor�vos ano 2019.
Fonte: Autora com informações do Praia Clube

1- Superliga Feminina de Vôlei; 2- Amistosos Superliga Feminina de Vôlei; 3- Copa 
Brasil Vôlei; 4- Amistoso Futebol de Campo; 5- Sele�vas vôlei; 6- II Torneio Regional 
de Natação do Triângulo Mineiro; 7- I Fes�val Master de Natação; 8- Campeonato 
Interno de Canastra; 9- Circuito Brasileiro Loterias Caixa de Natação Paralímpica; 
10- Campeonato Mineiro de Futsal Copa Triângulo; 11- Wheelchair Tennis Open; 
12- Circuito Mineiro de Tênis; 13- II Fes�val Máster de Natação; 14- Campeonato 
Interno de Tênis de Campo de Classe; 15- 3º Torneio de Futevôlei; 16- Campeonato 
Mineiro de Futsal Copa Triângulo; 17- Campeonato de Squash; 18- Regional de 
Vôlei Feminino; 19- Campeonato de Futebol Society Adulto; 20- Campeonato de 
Futebol de Campo sub-19; 21- Campeonato Interno de Tênis de Campo em duplas; 
22- Brasileirão de Tennis Kids; 23- Tokyo Volleyball Qualifica�on Women; 24- Copa 
Triângulo de Futsal; 25- Campeonato Regional de Voleibol feminino sub-15; 26- 
Campeonato Mineiro de Futsal; 27- Copa Café Cajubá de Futsal; 28- Campeonato 
Interno Judô; 29- Campeonato Interno de Futsal; 30- Campeonato Mineiro de 
Futsal sub-9 e sub-20; 31- 5º Open de Futsal; 32- Campeonato Mineiro de Futsal; 
33- Copa Brasileira Central de Basquete sub-15 e sub-17; 34- Torneio Interno de 
Basquete Másters MG/SP 
35- 2ª Taça Brasil Futsal de Clubes sub-9; 36- Campeonato Mineiro de Futsal 
Adulto Final Interior; 37- 2º Etapa Campeonato Interno de Peteca; 38- VII Regional 
de Natação do Triângulo; 39- Campeonato Brasileiro Interclubes de Karatê; 40- 4ª 
Copa Master de Vôlei Feminino sênior; 41- Campeonato Mineiro de Futsal sub-13 
semifinal do Estado; 42- Campeonato Brasileiro Interclubes de Basquete Masculi-
no sub-21; 43- 64º Campeonato Brasileiro Masters de Natação; 44- Brasil Wheel-
chair Tennis Open; 45- Campeonato Brasileiro Interclubes de Voleibol feminino 
sub-14; 46- Campeonato Mineiro de Basquete masculino sub-15; 47- Sele�vas de 
Futsal nascidos 2003-10; 48- Sele�vas voleibol feminino sub-14, sub-15, sub-17, 
sub-17 e sub-18; 49- Sele�vas basquete masculino nascidos 2004-10; 50 - Sele�vas 
de Natação nascidos 2003-09; 51- Sele�vas handebol feminino nascidos 2006-08; 
52- 31º Campeonato Brasileiro de Peteca; 53- Sele�vas Basquete sub-20; 54- V 
Torneio Regional de Natação do Triângulo Mineiro; 55- IV Fes�val Máster de 
Natação. 

 A par�r do calendário acima e seus respec-
�vos eventos, foram re�rados os campeonatos 
internos, por não serem de interesse para essa 
pesquisa, e foi levantada a quan�dade de atletas 
que cada campeonato recebeu. Essas informações 
foram re�radas de diversos locais, como o site do 
clube, redes sociais no clube, no�cias municipais e 
sites das federações de cada modalidade. Para as 
sele�vas, foi adotada a quan�dade de 100 par�ci-
pantes de fora no primeiro dia da sele�va e redu-
zindo pela metade gradualmente pelos dias de 
evento. O resultado ob�do está representado na 
figura a seguir:

Figura 57: Calendário de eventos espor�vos ano 2019.
Fonte: Autora com informações do Praia Clube
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 Adotando uma quan�dade de 100 leitos 
na hospedaria, com base no ano de 2019, seria 
possível atender 73,17% da demanda de hospeda-
gem do ano. A FBAJ estabelece uma classificação 
para os hostels divididos em categorias conforme 
a quan�dade de visitantes que a hospedagem 
suporta para o credenciamento na rede HI, como 
é possível ver na Tabela a seguir:

 Apesar de passar alguns períodos sem 
campeonatos e sele�vas para receber hóspedes, 
como no mês de julho, a Vila não ficará vazia 
devido aos atletas residentes no espaço. Além de 
oferecer moradia segura e de qualidade, o espaço 
também garante lazer e convivência com atletas 
de outros clubes, promovendo trocas de experiên-
cias em um local descontraído fora das quadras. 
Para o programa de moradia, foi escolhido aten-
der 30 atletas, unica e exclusivamente por se asse-
melhar ao número dos outros alojamentos 
existentes na cidade. 
 A hospedaria tem como obje�vo atender 
as demandas do Praia Clube, porém não deixa de 
servir como uma opção a qualquer outro viajante, 
visto que a área de estudo é escassa de opções. 
Além do clube ser um atra�vo não só para atletas, 
e ter o �tulo de melhor clube da América La�na.

 Após a formação do núcleo inicial localiza-
do no Fundinho, o Patrimônio de Nossa Senhora 
da Abadia foi o primeiro bairro da cidade, formado 
pela doação de doze alqueires por um empresário 
local a seus escravos em 1857. Com a abolição da 
escravatura em 1888, os an�gos escravos foram 
excluídos do Fundinho e se residiram no Patrimô-
nio, que por décadas foi considerada uma área 
marginalizada. Em 1894, com a instalação do 
Matadouro Municipal, muitos trabalhadores insta-
laram-se próximo a ele, que era seu local de traba-
lho.

 Em 1899 surgem mais moradores no 
bairro, nas proximidades de chácaras e fazendas, 
os negros encontraram ali o local acessível para 
construírem seus barracos e oferecer sua força de 
trabalho. A população do bairro cresceu junta-
mente com a cidade, famílias foram se estabele-
cendo e fortalecendo seus costumes associados à 
uma iden�dade em comum por meio de manifes-
tações culturais, como o congado, a folia de reis, o 
samba e o carnaval. 

Tabela 01: Classificação dos hostels de acordo com seu 
tamanho

Fonte: Giare�a (2004)

Figuras 58 e 59: Mapas de Uberlândia em 1856 e 1891
Fonte: Prefeitura Municipal de Uberlândia
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A população de renda mais alta migra para o 
bairro atraída pela proximidade ao centro, ao 
Praia Clube e as facilidades de se viver ali. Além 
da criação de um novo nome para uma parte do 
bairro, o Copacabana, que se mistura nos limites 
do Patrimônio que é a formação original do 
bairro. 
 O bairro abriga diversos equipamentos e 
manifestações culturais, como o Terreirão do 
Samba, o Centro de Tecelagem Fios do Cerrado, 
as esculturas ‘Irmandade dos homens de todas 
as cores’ e os patrimônios imateriais da cidade, 
como o congado e a folia de reis, além do carna-
val. As esculturas citadas anteriormente foram 
desenvolvidas pelo ar�sta plás�co Alexandre 
França e o designer André Reis em 2012, através 
do Programa Municipal de Incen�vo à Cultura da 
Prefeitura Municipal de Uberlândia, e está insta-
lada permanentemente na Praça Sebas�ão José 
Naves. Segundo o ar�sta, a obra foi desenvolvida 
com “o desejo de valorizar, preservar e es�mular 
aspectos ligados à mais tradicional e intensa 
manifestação de cultura popular da cidade: a 
Congada e os Congadeiros, reconhecidos como  
patrimônio imaterial do município.

 A par�r de 1922, com a instalação da 
Charqueada Ômega, à beira do rio, é es�mulada a 
atenção dos outros moradores do município para 
o bairro. Esta charqueada oferecia moradia 
gratuita em suas colônias internas. Localizado na 
periferia da cidade, o bairro Patrimônio era consi-
derado perigoso e situado perto de uma várzea 
pantanosa que o separava do centro urbano. 
Nessa época os moradores u�lizavam uma ponte 
improvisada. Outra en�dade importante na histó-
ria do bairro, foi a criação do Praia Clube em 
1935. 
  Em 1941, a prefeitura reformou o Mata-
douro Municipal, dando-lhe melhores condições 
de higiene e trabalho, além de novos equipamen-
tos. Em 1943 grandes inves�mentos garan�ram a 
expansão da Charqueada Ômega que exportava 
carne para a capital mineira e todo estado de São 
Paulo. O Patrimônio foi um exemplo de vila 
operária, a maioria da população existente eram 
empregados da charqueada, que mais tarde 
passou a ser chamada de frigorífico. Essa foi 
desa�vada na década de 80, e posteriomente, 
vendida a área para o Praia Clube.
 Hoje, devido a especulação imobiliária, o 
bairro passou por diversas transformações, 
cedendo espaço para condomínios ver�cais 
modernos e um comércio cada vez mais sofis�ca-
do, com bares, restaurantes, padarias e escolas, 
colocando em evidência as diferenças sociais. As 
pessoas mais pobres vivem em casas an�gas e 
estão instaladas no bairro há muitos anos. 
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 O bairro está localizado na Zona Residencial 2 
de acordo com a Prefeitura Municipal de Uberlândia, 
e atualmente é delimitado pelo Rio Uberabinha à 
oeste, pela Avenida Rondon Pacheco (Via Estrutural) 
à norte, pela Avenida Francisco Galassi (Via Arterial) 
à leste e pela Avenida Oscarina Cunha Chave à sul. 
De acordo com o código de obras “é a região da 
cidade que acomoda a função habitacional e permi-
te a�vidades de pequeno e médio porte, compa�-
veis com este uso.” (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
UBERLÂNDIA, 2011). 

 De acordo com o Anexo III do Código de 
Obras, e a classificação dos usos, os serviços de 
hotelaria (3.2.4)  entram em serviços diversifica-
dos (3.2). Analisando o Anexo VI - Tabela 1, ficam 
proibidos serviços diversificados na Zona Residen-
cial 2, salvo pela exceção sinalizada como 12 no 
tabela, que permite estabelecimentos de hospe-
dagem.

De acordo com a seção II e o ar�go 84 “os estabe-
lecimentos de hospedagem compreendem casas 
de pensão, pensionatos, alojamentos, internatos, 
hotéis, apart hotéis, asilos, orfanatos, motéis e 
albergues” (PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERL 
NDIA, 2011).

Figura 60: Mapa Zoneamento e Ocupação do Solo
Fonte: Prefeitura Municipal de Uberlândia, 2021. Tabela 02: Anexo VI - Tabela 1: Quadro de adequação dos 

usos às zonas
Fonte: Prefeitura Municipal de Uberlândia, 2014.
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  A seguir foram feitas algumas 
análises do bairro, em prol de entender o uso e 
ocupação, gabaritos e áreas construídas. A figura 
61 se refere ao uso e ocupação do bairro, que é 
mais ocupado por residências, mas também é 
bem servido de comércios e serviços, além de 
diversas ins�tuições, principalmente de educa-
ção. Também foram destacadas ins�tuições na 
an�ga formação do bairro, que hoje pertence ao 
Altamira/Morada da Colina, e que são espaços 
extremamente importantes para o bairro, pela 
formação do mesmo ter sido nessa área. 
 Sobre o gabarito, figura 62, foram analisa-
das as edificações térreas, os sobrados, prédios 
de poucos andares que não necessitam de eleva-
dor, prédios médios e prédios de dez andares 
para cima. É percep�vel que existem áreas de 
maior concentração de prédios, como é o caso de 
onde é conhecido como Copacabana. Mas vale 
ressaltar que os prédios com mais  de dez anda-
res são minoria, porém é a tendência atual. A 
área próxima da Avenida Francisco Galassi é cons-
�tuída majoritariamente por casas térreas, que 
são construções mais an�gas. 
 Na análise de cheios e vazios, figura 63, é 
possível perceber que o Patrimônio é um bairro já 
consolidado, ou seja, denso, por se tratar de um 
dos primeiros bairros da cidade, portanto não 
existem tantos terrenos vagos, mas ainda sim há 
a presença desses, que são supervalorizados. As 
construções do bairro são volumes rígidos e 
quadriláteros.

Figura 61: Mapa  de análise de uso e ocupação;
Figura 62: Mapa de análise de gabaritos;

Figura 63: Mapa de análise de cheios e vazios bairro Patrimônio.
Fonte: Autora, 2021.
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 O terreno escolhido está localizado na 
esquina das ruas Tenente Rafael de Freitas e 
Carioca. Ele foi escolhido pela sua área, de apro-
ximadamente 2.500 m², sendo suas dimensões 
de 46 x 52 metros, e pela proximidade com o 
clube (450 m) andando até a portaria principal. 
Ele está localizado em uma via coletora e portan-
to tem mais permissões do que a ZR2 permite. 

Tabela 03: Anexo VII - Tabela 2: Volumetria
Fonte: Prefeitura Municipal de Uberlândia, 2014.

Figuras 65, 66 e 67: Visadas do terreno
R. Ten. Rafael, Esquina e R. Carioca, respec�vamente

Fonte: Street View, 2019.

Figura 64: Quadra do terreno
Fonte: Google Earth, 2021.

Figura 68: Terreno-topografia, ventos e insolação
Fonte: Autora, 2021.

o terreno 
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 O edi�cio foi concebido a par�r de uma 
macro estrutura de concreto e uma micro estru-
tura metálica. A macro compreende os pilares, 
vigas e lajes que sustentam o edi�cio. As lajes da 
macro estrutura são de concreto protendido, 
altura h = 30 cm, altura ú�l da armadura passiva 
ds = 27 cm, concreto C50 (fck = 50 MPa), tensão 
efe�va máxima permi�da na armadura de 
protensão fp,ef = 1.400 MPa, aço da armadura 
passiva CA-50 (fyd = 435 MPa), tensão de com-
pressão máxima permi�da no concreto fc,máx = 
25 MPa, vão máximo l = 10 m, peso específico do 
concreto  λconcr = 25 kN/m3, carga variável 
sobre a laje de 7,5 kN/m2.

 Os pilares de concreto têm na fundação 
uma dimensão de 100 x 60 cm a par�r do eixo, e 
no quarto pavimento, sua área é diminuída de 
acordo com a redução do peso do edi�cio, 
passando para uma dimensão de 80 x 40 cen�-
metros a par�r do eixo. Foram distribuídos em 
uma malha de 9 x 9 metros, com alterações dos 
pilares na extremidade norte, que foram aloca-
dos á 4,09 metros dos outros devido a caixa que 
escada. A caixa de escada e elevadores além dos 
pilares, é feita com bloco estrutural.

 Os pilares mantém sua dimensão de 
100x60 no estacionamento, e a par�r do térreo 
foram reformulados para outras formas que 
agregaram na esté�ca da estrutura, mantendo 
sempre sua dimensão, e alargados em uma dire-
ção ou outra, assim como no 1111 Lincoln Road.
 A microestrutura do edi�cio contempla 
os blocos que estão sobre as lajes de concreto. A 
micro estrutura foi pensada para ser leve e limpa, 
ao contrário da macro que é pesada e imponen-
te. Os blocos são de steel frame, com fechamen-
tos variados, são eles: drywall, placa cimen�cia, 
vidro temperado 10mm, e placa de ACM. Os 
blocos que possuem dois pavimentos possuem 
laje steel deck. 

Figura 101: Dimensões (cm) da seção transversal da laje.
Fonte: CARVALHO, R.C. Estruturas em Concreto Protendido – 
Prétração, Pós-tensão, Cálculo e Detalhamento. São Paulo, Ed. Pini, 

2012, 431p

Figura 102: Malha de pilares
Fonte: Autora, 2021.
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PLANTAS

Figura 110: Planta térreo
Fonte: Autora, 2021.
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Figuras 111-113: Imagens térreo
Fonte: Autora, 2021.



O primeiro pavimento, que 
também pode ser considerado um 
mezanino do térreo, é composto 
por um bloco majoritariamente de 
serviços, como a recepção, admi-
nistração, área de descanso e ves�-
ário de funcionários, lavanderia e 
uma cafeteria aberta ao público. O 
piso deste pavimento é o próprio 
concreto da laje polido, e o bloco é 
reves�do por placa cimen�cia e 
vidro. Este pavimento é acessado 
livremente por qualquer pessoa 

Figura 114: Planta primeiro pavimento
Fonte: Autora, 2021.

Tabela 07: Quadro de acabamentos
Tabela 08: Quadro de aberturas

Fonte: Autora, 2021.0 5 10m
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O segundo pavimento é ocupa-
do por um bloco de moradia e 
sua área externa de convivên-
cia, além de uma praça elevada 
em pé direito duplo, com 
alguns três pontos comerciais e 
de serviços a serem alugados, 
uma lavanderia automá�ca 
para uso dos moradores e de 
qualquer outra pessoa que 
queira desfrutar do serviço, 
além de uma área de estudos/-

coworking. Essa área repete o 
mesmo piso do térreo, pedra 
portuguesa, para dar a sensa-
ção de realmente uma praça. 
Os blocos são reves�dos de 
placa cimen�cia e vidro em 
formatos desenhados, ‘rasgos’ 
de vidro. Para acessar esse 
espaço, deve-se usar o eleva-
dor público, o elevador de 
serviço somente autorizados e 
pela escada enclausurada.

Figura 115: Planta segundo pavimento
Fonte: Autora, 2021. 0 5 10m
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Figuras 116 e 117: Praça elevada
Figura 118: Escada externa que liga dois 

pavimentos públicos
Fonte: Autora, 2021.
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 O bloco residencial abriga sete 
moradias, são elas kitnets inviduais e 
duplas, com uma ampla área de convivên-
cia interna, além da convivência externa, 
que pode ser integrada ao bloco por meio 
das portas pivotantes de eixo central, para 
criar a sensação de integração. Este bloco é 
caracterizado pelos recuos das unidades 
habitacionais, criando alguns cheios e 
vazios na fachada, e varandas para algumas 
unidades. Outro elemento importante são 
os brises metálicos deslizantes, que funcio-
nam como um elemento esté�co além de 
conforto térmico, filtrando a entrada de sol 
de acordo com sua posição. Somente os 
moradores possuem acesso a essa área por 
meio do elevador privado e pela antecâma-
ra com controle de acesso. 

Figura 120: Área de convivência externa bloco habitacional
Fonte: Autora, 2021.

Figura 119: Área de convivência externa bloco habitacional
Fonte: Autora, 2021.



 O terceiro pavimento é com-
posto por dois blocos de hospeda-
gem. O ‘bloco sul’ é caracterizado 
pela possibilidade de alojar um �me 
cole�vo inteiro com seus técnicos e 
assistentes, como se em algum cam-
peonato algum �me alugue esse 
bloco exclusivo e abrigue todos os 
envolvidos. Além de também poder 
ser ocupado por diversos pequenos 
�mes e pessoas desacompanhadas. 
São contemplados 20 leitos em 
beliches, além de quatro quartos 
privados, sendo dois duplos e dois 
triplos. Existe um grande ves�ário 
servido de onze duchas, criando 
uma relação de 0,55 chuveiro por 
pessoa, enquanto que a norma 
pede mínimo de um chuveiro a cada 
seis pessoas. A decisão de oferecer 
muitos chuveiros veio da problemá-
�ca de que em sua lotação máxima 
e se todos precisarem tomar banho 
ao mesmo tempo, serão necessá-
rios somente ‘duas levas’ de banho, 
o que não prejudica horários marca-
dos. Percebe-se que o banheiro está 
localizado no centro do bloco, 
portanto sua ven�lação é feita por 
meio de lanternins. O bloco conta 
com espaço de convivência e o 
acesso é feito por meio de portas-
-camarão, que permitem abertura 
total e integração com a grande área 
livre externa.  

0 5 10m
Figura 121: Planta terceiro pavimento

Fonte: Autora, 2021.
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Figura 124: Vista do pavimento de hospedagem para a praça elevada
Fonte : Autora, 2021

Figura 125: Rede suspensa na área de convivência do pavimento de hospedagem
Fonte : Autora, 2021
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 O quarto pavimento é 
divido por um bloco de dois 
andares residêncial e o bar e 
restaurante em sua outra 
metade. 
O bloco residencial se encon-
tra a esquerda da laje, e seu 
acesso se dá por trás na torre 
de circulação ver�cal. Ao 
entrar no bloco, existe uma 
cozinha cole�va e sala de 
jantar integradas e escada 
para o andar superior. Seguin-
do, existem sete dormitórios 
individuais simples, sendo um 
acessível, sala de TV e estar 
cole�va com varanda.
Este bloco também possui os 
recuos nos ambientes, assim 
como em todos blocos 
residenciais, além dos brises 
deslizantes.  O andar superior 
é composto de seis dormitó-
rios individuais simples e área 
de convivência cole�va para 
os moradores. Além de um 
grande terraço varanda 
formado pela cobertura do 
andar inferior. 

0 5 10mFigura 126: Planta quarto pavimento
Fonte : Autora, 2021

71



 Na direita estão localizados o bar e 
restaurante, com acesso livre por meio de 
todos os elevadores e escada, sendo o bar 
embaixo, e o restaurante sobre pilo�s. O bar 
possui um grande espaço livre e aberto, e a 
cozinha, balcão e banheiro fechados. A área 
des�nada as mesas do bar podem ficar abaixo 
da projeção do restaurante ou ao ar livre, além 
de um grande jardim e vista para a cidade. O 
acesso ao restaurante é feito a par�r de uma 
rampa e ele é dividido pela área de cozinha, 
caixa e banheiros, e o grande salão com mesas 
e vista para a cidade. O bar e o restaurante são 
reves�dos de vidro e placa cimen�cia. 

Figuras 127-129: Bar abaixo de restaurante
Fonte : Autora, 2021
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0 5 10m
Figura 130: Planta quinto pavimento

Fonte : Autora, 2021 73



Figuras 131 e 132: Restaurante.
Figura 133: Bloco habitacional de dois pavimentos.
Fonte: Autora, 2021.74
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Figura 134: Planta sexto pavimento
Fonte : Autora, 2021

0 5 10m

 O sexto pavimento é 
ocupado por um grande bloco 
de hospedagem, que possui 50 
leitos em beliches e um quarto 
privado duplo acessível. O bloco 
possui um quarto para 20 
pessoas com banheiro cole�vo 
com 11 duchas, e três quartos 
de seis pessoas e três quartos 
de quatro pessoas que 
usufruem do mesmo banheiro, 
com 14 duchas, com uma 
relação de uma ducha a cada 
2,14 pessoas. Os quartos 
possuem uma área de convi-
vência cole�va interna e grande 
área externa com jardim e 
mobiliários. O bloco é reves�do 
com placas de ACM na tonalida-
de azul e possui as janelas 
dispostas aleatóriamente, como 
caracterís�ca dos blocos de 
hospedagem. Este pavimento é 
somente acessado por hóspe-
des.



Figuras 135-137: Pavimento de hospedagem
Fonte: Autora, 2021.76
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Figura 138: Planta sé�mo pavimento
Fonte : Autora, 2021

0 5 10m

 O sé�mo e úl�mo pavimen-
to é composto por um bloco 
residêncial e um terraço mirante. O 
bloco residencial abriga quatro 
kitnets duplas, ou seja, oito mora-
dores, que possuem uma área de 
convivência em comum no bloco. 
Este bloco possui um painel perfu-
rado cujo maior obje�vo é restringir 
a visão de quem está no terraço 
para dentro do bloco residêncial, 
mas o mesmo também atua como 
um elemento de bloqueio da insola-
ção, além de ser um elemento esté-
�co. O painel possui um desenho 
feito a par�r de curvas paramétri-
cas, criando a sensação de movi-
mento, pensado em remeter os 
movimentos e fluxos dos atletas.
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Figuras 139-141: Terraço e bloco habitacional 
Fonte: Autora, 2021.
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Figura 142: Planta cobertura
Fonte : Autora, 2021

A A cobertura do bloco que 
abriga a circulação ver�cal 
é feita com pla�banda de 
alvenaria e telha metálica 
de inclinação 5% e uma 
água. O bloco residencial 
possui uma cobertura 
metálica de uma água incli-
nada, com telha sanduíche 
e pingadeira metálica nas 
bordas.
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Figura 143: Planta estacionamento sub-solo
Fonte : Autora, 2021

 O estacionamento 
subsolo possui um único 
acesso e saída, localizados na 
mesma rampa. Foram distribu-
ídas 24 vagas correspondentes 
a cada unidade habitacional, 
além de uma vaga a cada dois 
quartos de hospedagem, que 
no total são 16 quartos, 
portanto oito vagas. Além de 
uma adição de 18,75% de 
vagas, totalizando 38 vagas 
para carro no total, sendo duas 
acessíveis e 16 para motos.
 No sub-solo se encon-
tra o espaço para carga e 
descarga, ou seja, os fornece-
dores dos serviços e comércios 
localizados no prédio, além de 
qualquer �po de frete, devem 
estacionar neste espaço e 
u�lizar do elevador de serviço.

0 5 10m

80

v
il

a
 d

o
 a

tl
e

ta
0

4



Figura 144: Vila do Atleta visto da esquina
Figura 145: Recorte do edi�cio evidenciando os pavimentos e os blocos em seus diferentes níveis

Fonte : Autora, 2021
81



CORTES

Figura 146: Corte técnico AA
Fonte : Autora, 2021
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Figura 147: Corte técnico BB
Fonte : Autora, 2021
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Figura 148 Corte técnico CC
Fonte : Autora, 2021
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Figura 149: Corte técnico DD
Fonte : Autora, 2021

85



Figura 150: Corte técnico EE
Fonte: Autora, 2021
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Figura 155: Corte em profundidade esquemá�co
Fonte : Autora, 2021
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Figura 156: Corte esquemá�co em profundidade
Fonte: Autora, 2021
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Figura 157: Corte em profundidade esquemá�co
Fonte : Autora, 2021
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Figura 158: Fachada 01 esquemá�ca em profundidade
Fonte: Autora, 2021
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Figura 159: Fachada 02 esquemá�ca em profundidade
Fonte: Autora, 2021
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Figura 160: Fachada 04 esquemá�ca em profundidade
Fonte: Autora, 2021
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As seguintes ‘entrevistas’ a seguir, foram conversas 
realizadas com atletas e ex-atletas do UTC e do Praia 
Clube, a fim de conhecer melhor o funcionamento 
dos alojamentos ou do aluguel de moradias para os 
atletas contratados, quando o clube não dispõe de 
alojamento, como é o caso do Praia. As principais 
perguntas foram:

-Qual local o clube oferece como moradia para 
atletas?
- Quando vêm �mes de fora para compe�r em com-
pe�ções sediadas na clube, onde esses �mes se 
hospedam? Quem arca com a hospedagem?
- Além de moradia, o que o clube oferece?
- Já teve experiência em outros clubes de outras cida-
des? Como era o alojamento? 
- Já par�cipou de campeonatos em outras cidades? 
Como o clube sede recebe os atletas de fora? 

Ex-atleta do basquete UTC/UNITRI e de vários 
outros clubes pelo país. 

“Fiquei muito feliz pelo seu tema, isso aqui foi minha 
vida! Eu vivi isso de 1998 ate 2004, morei em onze 
cidades, passei por onze clubes. Vivi cenários do Rio 
de Janeiro, São Paulo capital e interior, Mato Grosso 
do Sul e Minas Gerais. Tenho muitas sugestões, já 
morei em locais que não serviria nem como canil. O 
atleta passa mais tempo no CT, no local de descanso, 
do que em quadra. No descanso, tem que ter confor-
to, muita higiene, muitos espaços individuais 
também, eu sen�a essa necessidade. As vezes eu 
estava muito cansado, e tudo que eu queria era pelo 
menos 2 m² só meu em silêncio, nem todo atleta 
dorme na mesma hora. No meu caso �nha atleta que 
estudava, outros que não, alguns ficavam acordados 
a madrugada inteira, cada um com sua ro�na pesso-
al.

 Na época não �nham smartphones, que cada um pode colo-
car seu fone de ouvido, assis�r uma série, ouvia sua música, 
e criar sua realidade paralela. Eu tenho muitas sugestões 
aqui, realmente o que aconteceu lá no Flamengo deixou 
claro como que é a preocupação do clube com os atletas, é a 
úl�ma que o clube esta disposto a gastar. O clube escolhe o 
volume, eu já morei em um apartamento de 70m² em nove 
pessoas. 
 Eram três quartos, com uma beliche e uma cama de 
solteiro em cada, e eu era o menor, para você ter ideia... Eu 
tenho 1.85m de altura e o maior �nha 2.17m. Precisa de 
lavanderia, de área para secar roupa, porque é uma roupa 
que fica muito fé�da, usa muito, treina dois períodos por dia 
no mínimo. Além de um ambiente tranquilo, com alimenta-
ção, conforto, clima�zação, área externa com muito verde, 
que mude o cenário habitual de alojamentos, quadras e 
ves�ários.
 O que aconteceu com o UTC é muito triste, foram 
nomeados gestores que não �nham interesse nas categorias 
de base, alegando pouco retorno financeiro ao clube. Sendo 
assim, todos os projetos de base no futebol, natação, 
basquete e vôlei �veram fim. O clube foi reformado, mas as 
sele�vas não �nham mais o obje�vo em recrutar atletas, e 
sim sócios pagantes. Os atletas que �nham bom potencial 
compe��vo foram absorvidos pelo Praia Clube, que sempre 
lhes concedeu alimentação,  moradia e estudo. Minha 
opinião sobre o declínio do UTC foi: falta de interesse públi-
co, má gestão, dívidas trabalhistas e desvios de verbas.
 Sobre os alojamentos: 
- Marília: quarto individual com banheiro;
- Naviraí: hotel e casa do dono do �me;
- São Caetano do Sul: apto 3 quartos com 9 atletas;
- Araras e Leme: morei na casa do técnico;
- São José do Rio Pardo: Morávamos em 4 atletas em baixo 
das arquibancadas (era um vão com armários e banheiros, 
sem janelas, ven�lação e com excesso de umidade);
 -São Vicente: uma casa (sobrado) com 30 atletas, todas as 
modalidades morando na mesma casa.
 Enfim o esporte foi a base de tudo, vivia todas as 
dificuldades dos atletas, baixos salários, contratos verbais e 
curtos, alojamentos sucateados e lotados,  alimentação insu-
ficientes e pouco aporte psicológico...
Obrigado pela oportunidade de contar minha história!”

ANEXO



Ex-atleta do basquete Praia Clube

“Eu sou de Uberlândia, então não morei em aloja-
mentos, mas os atletas de fora moram em uma casa 
paga pelo clube. Minhas vivências são de campeona-
tos que disputei fora e ficamos hospedados em 
alguns alojamentos do clube rival. Pense no tamanho 
dos atletas, nós do basquete sofremos muito com 
mobília, portal e bancadas baixas. Seria bacana um 
refeitório bem grande, espaço para armazenamento 
de equipamentos, pois cada atleta tem sua bola, sua 
raquete, etc. Também muito importante o espaço ser 
ven�lado, porque o que mais tem nesses locais são 
tênis fedendo.”

Ex-atleta do futsal Praia Clube

“Na época, quase todos meus amigos e colegas de 
equipe eram sócios-atletas. Alguns de Uberlândia 
mesmo, e outros de fora. Eles ganham muitos bene�-
cios, é bem bacana. Os atletas de fora moram em 
uma casa alugada e recebem ajuda de custo. Lá no 
Praia �nha um alojamento, mas é muito pequeno, e 
era usado somente para receber equipes infanto-ju-
venis de fora, hoje não sei se ainda é usado. Meu 
�me disputava muito em Belo Horizonte, a gente era 
recebido no alojamento do clube lá, mas também já 
ficamos em hotel pagos pelo clube rival. Essa questão 
de hotel, funciona da seguinte forma, o clube sede 
oferece a hospegadem em um hotel de escolha 
própria, se o clube visitante preferir ficar em outro, o 
úl�mo paga por essa escolha. Geralmente são hóteis 
econômicos, e os clubes com maior poder aquisitos 
gostam de ficar em hotéis mais conceituados. A 
gente não, era muita farra e bagunça em qualquer 
lugar.”

Diretor espor�vo do basquete Praia Clube

“Nós possuímos 98 atletas de compe�ção, o sub-14, 
sub-16, sub-22 e também o sub-13 e sub-15 que treinam 
para ano que vem compe�rem pelo 14 e 16, respec�va-
mente. Em cada �me, tem em média de 3 a 5 sócios-atle-
tas, esse número costuma se manter, mas caso seja preci-
so, ele é maior, depende de cada situação. Hoje temos 25 
sócios-atletas. Estamos montando um �me para compe�r 
no NBB, e esse �me será composto majoritariamente por 
atletas de fora, porque buscamos esses em outros clubes, 
e são atletas profissionais, que rodam muito pelos clubes 
do país. Nós fornecemos material, escola, fisioterapia, 
seguro e convênio de saúde. Realizamos sele�vas de 3 a 4 
dias por categoria, que acontecem em dezembro ou janei-
ro. Comparecem muitos candidatos de Goiatuba e Itum-
biara. Oito dos nossos atletas montaram uma república 
para morar juntos, e nosso patrocinador que paga pelos 
custos. O clube já dispôs de alojamento, mas não para 
morar, e sim para receber atletas de fora, mas hoje o 
espaço é ocupado pela equipe de segurança.”

Também foram procurados, em outro momento da 
pesquisa, técnicos e diretores espor�vos do Praia Clube, a 
fim de auxiliar no recorte da quan�dade de leitos da Vila. 
As principais perguntas foram:

- Quantos atletas ao total na sua modalidade?
- Quantos são sócios-atletas?
- Quantos são de outras cidades?
- Quantas sele�vas o clube faz? 
- Qual a quan�dade de pessoas que comparecem nas sele-
�vas que são de fora?
- Onde �mes oponentes se hospedam em campeonatos 
sediados pelo clube?



Treinador do futsal profissional Praia Clube

“Nós realizamos sele�vas no começo ou fim do ano, e inicial-
mente comparecem cerca de 500 canditados. As sele�vas 
duram muitos dias, porque a gente vai reduzindo os candida-
tos, exemplo: a gente pede pra voltar 40 atletas em outro 
dia, depois esse número cai para 15, para 7, e depois recruta-
mos de acordo com a necessidade, mas costumam ser uns 
quatro ou cinco. Nós possuímos quatro categorias de base: 
pré-mirim, mirim, juvenil e pré juvenil, e de cada categoria, 
cerca de cinco são sócios-atletas. Uns garotos do juvenil 
moram juntos em uma casa. Nós possuímos um �me adulto, 
que disputa a LNF, e de 20, 17 são de fora. Já esses atletas, 
são diferentes, porque alguns são casados, aí moram com as 
esposas, mas também tem outros que se juntara e formaram 
uma república, tudo pago pelo clube. Todas as modalidades 
cole�vas do clube seguem esse esquema.”






